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nmm sotas 
A boa vontade o a solicitude quo o 

honrado presidente do listado tem ma-
nifostado a rospoito do estabelecimen-
to do nina alfandega nesta capital, pa-
roeom-nos sólida garantia do quo nao 
será demorada a rcalisaçáo desse gran-
de melhoramento, agora quo ollo apo 
nas depondo da sua aeçfio administra-
tiva. 

E' certo quo ao governo, sem af 
frontar do momento grandes difllcul-
dadns, 6 impossível omprohonder a 
constrncçtto do um prodio com todos 
os roqtilsitos exigidos á nova estação 
aduaneira, mas attondendo-so a quo a 
lei que providenciou sobre o assurupto 
cogitou da hypotheso o a resolveu, o 
náo so perdendo do vista quo para o 
comtuorcio do S. Paulo a alfandega 
virá satisfazer uma das suas mais ur-
gentes necessidades o, uma vez esta 
boleclda, constituirá um dos sous mais 
poderosos eiomontos do ongratidoci-
monto, ó ognalmente corto quo aquella 
Impossibilidade não ò do força a adiar 
a inauguração da projcctada alfan-
dega . 

Diz-so que o governo tratado chegar 
a um aceôrdo com a Companhia Ingle-
za para estabelecor a alfandega nos 
sous armazéns do Pary. 

Soos ajustes foram j á ontabolados, 
estimaremos muito quo olles cheguem 
logo a um termo e do natureza favo-
rável ao que todos almejamos; mas 
sempre diremos que entendemos quo 
o governo andaria mais acertado so 
collocasso provisoriamente a alfândega 
no prédio em que tom funooionado o 
Alojamento de InmiigraçSo, o qual, 
polás suas dimensões o .situação,se pres-
ta porfoltamonto áqnollo fim. 

Accrosce quo o alojamento 6 um 
proprio do Estado, o quo excluo a ne-
cessidade do despezas para sua utlli-
saçáo, o está j á ligado ás estradas In-
gleza c Central, o é rodeado por vas-
t)S terrenos com dimensões suficien-
tes paia fazor a construcçáo do do-
pendonoia* da alfandega o armazéns 
particulares, manobra do trens o mo-
vimento do carroças, constando nos 
mesmo quo o governo nlitpossúo vas-
tos torrono», quo adquiri ncom a encam 
paçáo da Companhia Cantareira. 

Ve-so quo sSo do importancla os 
elementos quo justificariam a prefe-
rencia desse local para o estabolcci-
mento da alfandega. 

Collocada osta alli, o conveniente-
mente reparadas as ruas da Concor-
dia o Viscondo do Parnahyba para o 
livro transito de carroças, comniodo o 
fácil soria ao commorcio importador 
providenciar sobro o despacho o re-
moção das suas mercadorias. 

Esta 6 a nossa opinião; mas, so o 
governo entende quo lia coisa melhor 
a fazer, quo o fnça. 

O nosso desejo, como representan-
tes dos justos interesses do commorcio, 
ii quo so nSo dnrniasobre o caso, adian-
do indollnidamento a realisaç&o do me-
lhoramento do quo so trata, o quo, 
aliás, esperamos so nao dará, em vista 
da patriótica consideração que o hon-
rado prcsldento do Estado presta no 
commorcio o industria paulistas, cuja 
prosperidade vai sor vigorosamente im 
pulsionada pelo estabelecimento de 
uma alfandega nesta capital. 

Coroprchundemos que grandes o In 
Batentes devem ser o» ombaiaços que 
procurarão desviar o podor publico do 
caminho do uma solução quo attenda 
antes do tudo ás conveniências logiti-
mas do publico o dos imniodiatamnnte 
intei estados na questão, rniis para re-
mover esses embaraços dispõe o il-
lustro cidadão que so acha á frente dos 
jicgoc.ios do Estado uma tempera o um 
Büracter capazes do resl»'lr e vencer 
ia tudo o quo so nao inspirar no dovei 
oivico. 

Sobro a escolha do ponto para a lo-
eatisaçáo da alfandega, consta-nos que 
o governo tem recebido varias solicita 
çjea, caila qual mais divergento umas 
á-rs ortras. 

Estes antagonismos do sentir que 
ostSo a eltlal-o sáo do natureza, salie-
miis. a perturbar o espirito, fazendo-o 
vieillar na deliberação quo lhe cumpre 
tomar, mas a flrmoza e calma vol-
tarão desde quo o governo encaro de 
alto o asBiimpto o ího ilO solução de 
occOrilo unicamente com o elevado cri-
tério e o esclai ecido disccrnlmonto que 
o distinguem. 

A Equitdtiva. 
Uni alguns documentos que nos fo-

ram oflVrecIdo.i |)"l i agoiite gorai da 
Equitt^ioa, no Brasil, voritl. amos que, 
das dez prineipaes companhias do se-
guros de .'ida existentes nos Bstado.-
Unidos, ó aij.ielhi a mais Importante, 
quer polo capitei a;isegurado, quer pelo 
sen aitivo e excedente das entradas 
eobro as deopozas. 

lij.-a Uoiupaqhia tem renilsado ulti-
mimentn grande numero do seguros 
no Estado de S; Paulo. 

K l l x l r M . H o r n t o 

É um dipurativo indigena. 

Sent^uças publicadas. 

Pelo Ollicio i!o Comniercio foram 
aito-hontem pBbiieadas us siuitenças 
proferidas pelo w. Miguel do God.iy, 
nos seguintes pr''t.°Ssos: 

AoçSo deceniliaria nlPYlda polo Banco 
d > Mulhorauientos conti.! o commen-
dailor Bento Josi Alves Pornra; acçfto 
oiÃinnria qiln Costa & C. niovcr,i con-
tra Miguel Marso; arçao ordlnaria ipe 
Cdcstinn Pnssino move contra To-
mazzo Giannoui. 

t 'm dos dcIPfM.los de hygieiio visi-
tou a rua Guilherme Max e disse om 
seu rclatorio que lá nao existo eufoc-
ino.i do moléstia algnma. encontrando 
as crianças bem vaccinadas. 

Tiveram alta seto enfermos do» que 
existiam no hospital do Ctimbucy, sen-
do quatro ante limitem o três hunteiu, 

?>s quatro quo ainda o/tao no hospi-
tal acham-se ora covalescença, devendo 
(or alta brevemente. 

CARTAS DE LISBOA 
12 I)E AOOSTO 

(.Continuação) 

Está aberto concurso para a ad-
judicação do sorviçodo navegação ro-
gular a vapor ontre Lisbòa o as lllias 
da Madoira o Açoros. 

Eis as condiçõos quo mais Intores-
sam ao publico: 

A ompreza obriga-se a roallsar em 
cada mez duas viagons redondas, do 
ida o volta, com as seguintes escalas: 

1' viagem — Lisbfta, Ponta Delgada 
(S. Miguel), Angra do Heroísmo (Tor-
coira), Porto da Praia (Graciosa), Ca-
lheta (S. Jorge), Caos do Pico o La-
ges do Pico, alteruadamente, Horta 
(Paial) o Floros. No regresso as mes-
mas escalas. 

•2» vlagom — Lisboa, Funchal, Santa 
Maria, Ponta Delgada (S. Miguel), An-
gra (Terceira), Santa Cruz (Graciosa), 
Villa das Vôlas (S. .lorgo), Caes do 
Pico, Horta (Faial). No regresso as 
mesmas oscalas. 

Em cada tres mozea a 1» viagem 
terá mais uma oseala á ilha do Corvo, 
som obrigação do voltar á ilha das 
Flores ou fazendo a escala dosta ilha 
depois da do Corvo. 

Obriga-so mais a empresa a esta-
belecor um serviço espocial outro a 
Madeira o Porto Santo, duas vezos por 
moz, viagem redonda do ida e volta, 
e quatro viagens por moz em torno da 
Madeira, sendo duas li. o duas por 
OU. com as seguintes escalas: 

Vlagom por 15. — Funchal, Machico, 
Porto da Cruz o Arco do S . Jorgo. 
No regi osso us mesmas escalas. 

Viagem por OU. — Funchal, Ribeira 
lirava, Ponta do Sol, Calheta o S. 
Viconto. 

A ompreza ó obrigada a ter pelo 
monos dois vaporos com capacidado 
iiiinima do l:,riO!) toneladas líquidas, 
classificados do 1» classe pelos Lloyds, 
com ospaçoaas accotumodações para (10 
passageiros do 1" olasso, 40 do 2a, o 
lOO do :)* classe, providos do todos os 
melhoramentos quo inodornamcnto so 
tôm introduzido nos vapores de pas-
sageiros; o ilovom ser providos de 
maciiinas corcspondontos á sua lotação, 
o que lhes imprimam velocidades nao 
inferiores a l i milhas na experiuncia 
offlcial. 

O vapor para o sorviço especial en-
tro Madeira o Porto Santo deverá ter 
capacidade nao inferior a lõO tonela-
das líquidas, provido do maohina que 
lhe dft uma velocidade nao inferior a 
8 milhas. 

Fica, porém, oxprossamonto decla-
rado. quo o vapor para o sorviço os-
peeial entro Madoira o Porto Santo 
devora ser apresentado no praso do 
oito mozos. 

A duração do contracto será por dez 
aniDs, a contar do 1" do janeiro de 
18!)'». ü contracto quo venha a fa-
zer-se ontre o governo e a ompreza 
nao importa o exclusivo do qnnlquor 
especie, ficando livro a navegação do 
vapor ontro quaosquor dos portos sor-
vidos polos vapores da ompreza. 

O subsidio máximo que os propo-
nontC3 podom pedir í- do 40:800$. 

O praso findará om 2 de outubro, o 
os concorrentes tOiu do depositar na 
Caixa dos Depositos 2<l contos do róis. 

— Km conselho do guerra da armada 
foi julgado o medico naval do classe 
Luiz Augusto do Campos Vidal, accu-
sado do tentativa de srdicçlo na pes-
soa da tuonor D. Clementina Tollos 
da Motta, que, tendo recebido uma 
carta do dr. Vidal, onde lhe eram os 
magadas as osperanças do um matri-
mônio do quo esperava a feiicldado, 
poz termo á existência, precipitai) lo-so 
do telhado do asylo municipal do S. 
Viconto, do quo era piofessora-aju-
ilaute. 

O accusado foi absolvido. 
Nem ora do esperar. 
— Calcula-so quo o Thosonro ga-

nhará 8 a 10 •/• com a cunh.igoiu da 
moeda do prata destinada a Macau. 
A moeda inicial, a pataca, continiU na 
clrculacao. 

— Foi agraciado com a carta de 
co isi lhn o sr. Nicolau Maitina, cidadio 
brasileiro, banqueiro no Pará. 

— Abriu-so á exploração r.o caui 
nho do forro do Loanda a Aiubaca o 
troço d i (I* sccçHo, ontro o kilometro 
228. Oeiras, e o 24'), Camogiogo. 

Um comboio, partindo d" Ij ianilaás 
l),:iü da tarde, chega á i.20 da tarde 
seguinto ao extremo da linha em ex 
ploraçfto, 

—Balancete do Banco do Portugal 
em 2 do corrente, ultimo publicado: 

Notas em circulação: 
Ouro e prata 30 450:172í7..0 
Cobro 11:010300 J 

legado do Comittrdo Paris, para quo .'.o 
de um voto do louvor ao conselho de 
administração pela fôrma por quo di-
rigiu os nogocios da companhia. 

—Apparoceu boiando nu mar, junto 
a Santa Cathacina fCascaos)o cadavor 
duma senhora, apparontaudo ter uns .r>0 
annos, o cuja idontidado ainda nao foi 
reconhecida. 

Havia estado hospedada em dilTorcn-
tos hotéis desta cidade, dizondo cha-
mar-so D.Lconor Einliia, o sor das 
proximidades do Viauua doCastollo. 

Em Sotubal, ondo estivera antes do 
vir para Lisboa, disse ehamar-so D. 
Maria Carolina o sor irmã do padre 
quo resido cm Braga. 

A algumas possuas aíllrmava ser 
solteira, o a outras casada. 

Els-nos om frento do um caso em-
brulhadissimo. Haveria desastre ? Ha-
veria suic.idio ? Será cila, a morta, ré 
do um crime J 

—Sahlndo ao encontro da imprensa 
financeira da Inglaterra, quo ultinia-
mente so impoz a tarefa do arrastar 
o novo credito pelas ruas da amargu-
ra, o Kconnmista publica a seguinto 
nota dos empréstimos portuguezos con-
traliidos, por subscripçAo publica, na-
quollo paiz, desde 1." do jullio do 1802 
ate 2i> de maio do 1881: 

5.000:000 
1.» KMprcutimo—i d ? ju-

lho do 1802 
Dinheiro recebido pelo 
thesouro • 2.100:410 

Preço: 42, iü; juro offectivo: 7,111 p. c. 
2.° Kúiprcstimo-ll de ou-

tubro de l*6'.l 2.600:00/ 
Dinheiro recebido polo 
Thesouro 1.137:417 

Preço: 45,õ; juro effectivo: 0,o0;l p. c. 
3.° Emprutimo—7 de de-

zembro do 1867 4.7.">0:Oü0 
Dinheiro rocebido polo 
thesouro 1.083:20."» 

Preço: 3õ,V">; juro offectivo: 8,4ti."< p. c. 
4.° Empréstimo — 21 do 

agosto de 1869 12.000:OOD 
Dinheiro recebido pelo 
thesouro 3.540:510 

Preço: 29,5: juro ofl'uotlvo:10,l07p. c. 
5.° Empréstimo —15 do ju-

nho do 1877 4.000:1)00 
Dinheiro recebido pelo 
thesouro 1.923:312 

Preço: 48,13: juro olf> ctivo: 0.232 p.c. 
0.° Empréstimo — 10 do 

junho (lo 1878 
Dlnhoiro recebido polo 
thesouro 1.1 «1:000 

ostavam j á intogralraento pagos, cimo 
ainda apresentam um oxcosso de amor-
tisaçtto do 3.902:821 libras ! E' a parto 
da usura ; ora, como ossos emprésti-
mos tOm o caracter do perpetuidade, 
tudo o quo o thesouro continua a pa-
gar annnalmento como juros delles 
vai augmentar essa parte, o cm bre-
ves annos as quantias recebidas pelo 
Kstado estaráo duas ou mais vezes 
satisfeitas, mas ainda llgurarao do 
mosmo modo como dividas. O quo su-
ccodo com esses quatro emprestimos, 
irá succossivamonto occorrendo com 
os outros. 

— A importancia das notas do Banco 
do Portugal om circulação em 2ii do 
julho ultimo era do 50:403 contos, 
menos 590 contos do que na semana 
anterior. O valor om caixa era do 
8:0114 contos, sendo 2:228 em ouro, 
5:390 cm prata, 439 em cobre. A conta 
corronto com o tliesouio publico era 
do 10:095 contos, mem.s 352 do quo 
lia semana antecedente 

—Tomaram posso dos cargos do pro-
sidento da dirocç&o da Companhia das 
Agoas o sr. J o i o Antonio do Carva-
lho o do diroctores os srs. Rossano 
Garcia e Jo.lo Arroyo. 

Para o cargo de viee-presidonto f"i 
eleito o sr. MartinhoGuimarães, sendo 
nomeado secretario osr . Joflo Arroyo. 

—Foi superiormente ordenado que 
o 1.» oHIcial das alfândegas, sr. José 
iguacio Soabra Preto vá inspeecionar 
iinmodiatamonto a alfandega do Fun-
chal o em seguida as do archipclugo 
açorlano. 

—As manilhas do ouro, quo noticiei 
terem sido achadas cm Santarém, fo-
ram arrematadas por 0'!0t, lanço of-
ferocido pelo abastado proprietário da-
quella cidado, sr. Lanrentlno Veríssi-
mo, quo as tenciona levar ao extran-
golro. 

--No Dondo, Angola, estavam em 
junho passado os delegados belgas 
para a delimitação dos f ir i torios do 
I.iluda, entro Portugal o o Estado do 

: Congo. Os habitantes daquclla impor-
tante villa publicaram um protesto 

i contra o novo corto que Portugal vai 
I solfror rias suas possessões da África 
i Occidental. 

—Segundo a carta do lei que reor-
ganiza o Instituto de Opiitalrnologia 

| do Lisboa, a dotação do mosmo é elo-
| vaila a 18 contos do réis, devendo o 

2.500:000 j director ter de ordenado lixo 1:200$, 
o chefe da clinica 90 S e o ajudante 
HiOf, cama, mesa e residência no edi-

I.lbras 

Preço: 47,2; juro offectivo: 0,377p . c. j |tu|o do Instituto. 
7.° Empréstimo — 22 do _ i —Começaram em Thomaz os julga-

Em caixa: 
Ouro 
Prata 
Cobro 

2.228:717S.'i.'i"> 
5.4011:78." $700 

'I:I4:0H8$4 14 

Na scmaia anterior: 
Notas cm circulação : 

Ouroopruta para menos 57:0.'i9).,00 

Em caixa: 
Ouro o nvsmo 
Prata, para menos. . . 4:09 '8i)00 
Cobre, para ma i s . . . . 4:113$184 

—Causou viva satisfação um telo 
gramnm onviado do Rio de Janeiro 
para Londres, noticiando a pacificação 
do Estado do Santa Catharina. 

—Estão orçadas om 3I:3')8$I89 as 
obras do roconstiucçfto do mercado 24 
cio Julho (Ribeira Nova) qao ha tempos, 
como noticiei, foi destruído por um 
incêndio. 

lista somma, feita com tão admira-
vel precisão, consta do parecer dos pe-
ritos da câmara do accérdo com os 
das companhias do seguros Fidelidade 
o Bonança. 

—O ministro das Obras Publicas 
convidou os engenheiros inspectorcs In-
dustrlaes da Lisboa, Porto, Évora e 
Ponta Delgada a visitarem a exposição 
industrial, para julgarom do desenvol-
vimento das industrias. 

—Pol agraciado com o habito do 
Christo O sr. Kduardo Martins Kibei-
ro de Carvalho, commnrclante, estabe 
iooido nu Rio de Janeiro, 

—Doaaobrlii-go elTectlvamento que a 
tal casa extraugelra a quo lia dias 
mo referi e quo negoceia niti produetos 
rhimicos o pharmaceuticoB, estava In-
fringindo as loh e desfalcando o Hsco, 
Importando medicamentos secretos co-
mo pioductos obiiiiicos. 

—Bactldcada a romunoiaçio do de-

novembro do IssO. . . 8.700;9oü 
Dinheiro recebido polo 
thesouro 4.135:375 

Preço: 30,025: juro effectivo: 0,34 p.c. 
8.® Empréstimo — 23 do 

dozombro do 1833.. . 1.880:000 
Dinheiro recebido pelo 
thesouro 8:i7:-«-i 

Preço: 48.00; jurooffoetivo: 6.242 p.c. 
0.° Empréstimo — 2y do 

maio do 18S1 
Dinheiro recebido pulo 
thesouro 4.002:28.8 

Preço: 47,70; juro efroctivo: 0,28.1 p. c. 
Vé se por cst.i, observa um illustro 

publicista, o sr. T. Bastos, quo no 
praso de 22 annos o governo portu-
guez einittiu em Inglaterra 49.710:'0 > 
libras noiuinaes, em títulos do 3 por 
conto, mas só rocobcu ofTcctlvamento 
em dinheiro a quantia do 20.0l9:7Ul 
libras. A importancia do 29.090:299 
libras, difforença entro essas duas 
quantias, ropruseuta a cxtorçfto feita 
poltt agiotagem britaunica, quo so valeu 
dos apuros do nosso thesouro, a exem-
plo do onzeneiro, que rouba o seu 
clonto ao vel-o com a corda na gar-
ganta. 

10 quo essa dilTerença, quo lia rea-
lidade correspontlo a lima elovaçào da 
taxa do juro do 3 por conto nominal 
á taxa real respectivamente indicada, 
é unia simples imposição de usurario, 
revoltante sob o ponto do vista mo-
rai, patonteia-so polo confronto com a 
taxa do capitaiisaçáo do consolidado 
iogiez nas mesmas épocas ein quo cf-
foctiiámos aquelks empréstimos. Eis o 
confronto. 

Com ili.lado Juro ofr-, tiv.) iln 

mentos dos processos intentados pelo 
sr. conde do Burnay contra o presi-
dente e vogaes da mesa da assem 
bloia da Serra, quo so recusaram a pas-
sar certidões sobro aetos do processo 
eleitoral por occasi&o das ultimas elei-
ções de deputados. 

O presidente fui conilomnado em 0 
1 mezes de prisão o 2iH)$ do multa, um 
i dos vogaes em 3 mezes do prisão o 

8.380;0001 80$ do multa, o outro em 40 dias do 
prisão o 50$ de multa. 

(Continúa) 

iogluz oltl.irotiini Exc:-no 

1802,.. 3,209 7 , l i t 3,842 

1803... 3,319 0,593 3,274 
18'i7... 3,120 8,ltT> 5,345 
185i . . . 3,221 10.107 0,940 
1878.. . 3,079 •1,377 3,2!» -
188.).. . 3,96-) 0,340 2.372 
1881... 3 0 212 3,242 

18-U... 3,224 0,28-1 3,059 
Estranha com razáo O Economista 

quo os portadores ingiezes dos nosso.-
títulos lios injuriem »porqno lhes p í 
gamos ainda bojo um juro do capital 
oílectivo, verdadeiramente om divida, 
muito superior ao que auferem da ap 
piicaç&o do mosmo cnpitil em lundus 
do seu paiz*, e accrosconta : 

. poisou olovado juro offectivo que 
recoboram nao devia sor considerado 
como verdadeira annuidadé, represen-
tando juro o amortisaçao do capitai 
emprestado ? D ' co.t porjoe a ele-
vaçáo da taxa reprusonta diminuição 
de credito o ao mesiuo tempo o reem-
bolso em parto do capital emprestado 

Tomando a média do Juro eflectivo 
do consolidado inglez e considerando 
a diffarouça eutio a taxa desso juru 

a do 
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Correram hontom nesta cidado os 
boatos mais desencontrados. 

Dizia-se quo a furça do IO.", quo 
aqui omharcára do madrugada, tinha 
seguido para o Rio o náo para a Bar-
ra do Pirahy ; 

Ijuo a armada so rovoltára no Rio: 
t̂ ue o almirante Custodio José de 

Mello estava a bordo do um vaso do 
guerra, dirigindo o movimento revo-
lucionário ; 

Quo parto do exercito adhorlra ao 
movimento hostil ao actual governo; 

Quo, fiualmeiito, o marechal Floria-
no Peixoto perdôra o apoio da maio-
ria do Congresso, em ter negado san-
cçfto á lei relativa á eleição presiden-
cial. 

Mandámos ao telegrapho ás 3 ho-
ras e 15 minutos da tarde, com o Min 
de pedir noticias aos nossos activos 
correspondentes no Rio mas declara-
ram-nos naqneila repartição quo as 
communicaçées entro esta o aquella 
capital estavam interrompidas por or-
dem superior. 

Taiubom so disso : 
Quo na Barra do Pirahy houve uma 

gréve dos empregados da Estrada do 
Ferro Central, quo haviam arrancado 
vários trilhos. 

o governo federal tolcgraphou hon-
tom do madrugada ao sr. coronel Jar-
dim. comiuandanto do 4" distrlcto mili-
tar e hontom mosmo partiu no trem 
expresso, nao sabemos so com destino 
Aquellu : onto, um esquadrão do 60 
praças do 10" regimento, carabiueiros, 
sob o eommando do sr. capitão Argo 
miro da Custa Sampaio, tendo como 
subalterno o sr. alferes Joáo Marccl-
I ino do Carvalho. 

A força segaiu desmontada. 

A's 7|2 disseram novamente aos 
nossos repórteres estar o telegrapho 
iutordicto, por ordem superior, desde 
as duos horas da fardo. 

Huntem. As 2 horas da taril foi 

1UO pagumoi "pôr càiiTempVes" | rendida por contingentes do 5» corpo 
1 ° r j- —):..:.. . .1.. In corpo do 

rno e no 
timo oomoaunuil.i.le destinai! i a amor-ido policia a guarda do 1" c, 

tisacáo, traça O Kcono nist • u seguiu- j H » no Palaciu do Govcru 
to quadro relativo a H92s Ihoiouro do hstado. 

V.. Mil ir) . .1(1 1 II-/ (lvt.vn|. 
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No quartui da Luz estiveram de 
: promptidio o I o corpo o a cavailaria 

Capllnl 1 do policia. 

P a l c o s e 

salécs 

divida 

IM-m 

_ | 
».l ".:2-'4 

1,.-.711:313 

O expresso do Rio vinha hontem 
| coiu uiu atrazo do 1 horas o 20 mi-
nutos. 

— 2.2111:1.1:1 

Llb. 20819:701 10.377:h80 
-

Capitai um i|iy!d4 . . . . 
litoé. lendo recebido 2onii):IoI librai 
lerlamoi amortiaado ID.377.sflo » 
eeado a dividi. . . . 1241.S11 -

Sendo, pois, a nossa divida real, i 
conformo os cálculos expostos, sé 
1.211:841 libras, o pagando ngura o 
thesouro portnguez um terço do juro, 
ou a torça parto de Í 49l:3n0 libras 
i#ts á 497:100 libras em ouro. ainda 
pagamos hoje, concluo o llinstrado 
rolloga, « quarenta por pento do que 
realmente devemos. » 

Mas o mais digno do att nç.io é que 
os empréstimos roatisadus om 1802, 
em 1803, om 18d7 o uu 1869 «ao té 

K l ! x l < - H . U o r a l » 

Cura o rheumatismo. 

O sr. secretario do Interior rccom-
mendou ao Intendente municipal que, 
a bem da salubridalo publica, mando 
com a máxima urgência entupir os 
poço3 existontos ontro as ruas Veri-
dluna e Jagnaribo, travessa do dr. 
Abranches o largo do Aroucho. 

E' feriado ofllclal o dia do hoje. 

A E f J U I T A T I V A 

Sceiedaie d stjiira; sjirs 3 m 
Capital, m»i) lo fl.- oo.') ooofl 
{(ooila anulai, mais do I l l l :oooooo3 

KxDjdantt, ntaij d<i I24:ooo.poo% 

Kjita^ 1 ntiíit «Vi relativa» 40 ramblrt actual 

KHCBIPTUUIU DA JUJUITAJXVA, EU B PAL*U> 

« - «nu IHriita — ei 

COMPANHIA FERRARI 

Uma das peças bom montadas da 
companhia Ferrari é sem duvida no-
nhuma osso portentoso o extraordiná-
rio drama do Wagner, Loliengrin, quo 
unto-hontem subiu á scona no S.José, 
dianto do uma sala rcplelu do especta-
dores, curiosos de ouvir mais uma vez 
aquella suggestiva o emocionante mu-
sica, cheia do um mystlclsmo religioso 
e velado, que nos traz á alma tran-
quilla toda a suave serenidade da lenda 
ilo Santo-Graal. 

Vamos reproduzir o enredo do drama 
do Wagner, para que os nossos leito-
res qut nao leram o libreto façam uma 
idéia da grandeza do assuinpto, quo é 
t.rado do um poema da cdade media, 
ondo o genial compositor fui buscar 
quasi todos os sous dramas. 

O J" aeto representa um pradu á 
margem do rio Scheida, cm Anversa. 
Na scona está o rei Henrique, sob um 
carvalho, rodeado do condes, nobrus e 
cavailoiros saxonlos. 

Ao lado opposto estilo condes, nobres 
o cavailoiros brabantinos, Froderico 
Tolraiuondo o Ortruda, sua mulher, po-
pulares, etc. O arauto annuncia quo o 
rei vai fallar á cérto brabantiua: do 
facto, o rei celebra a honra dos seus 
pulas victorias gormanieas nos campos 
do batalha: mas diz quo desconfia 
existir a discórdia ontro os do Brabante. 
Dirige-se a Frederico, a quem. como 
modelo do vlrtudo o sabedoria, pude 
algum esclarecimento. 

Frederico respondo quo o duque do 
Brabante, antes do morrer, lho confiara 
Elsa o Gofredu, seus filhos, mas que 
uma vez Elsa voltára sé do um pas-
seio 110 busque vi.-inlio, tendo id 1 cm 
companhia du irmão. Ello prevê um 
crime, e accusa Ulsa. Declara quo re-
jeitou a mão do lil.-a criminosa, o quo 
a sua esposa é Oitruda, quo apre-
senta ao rei. Elsa entra, seguida du 
donzellas. O rei pergunta so está 1111 
presença do Elsa de Brabante; acru-
saa du crimo denunciado por Frede-
rico. Elsa náo se dofonde, mas supplica 
a Deus que venha om auxilio da sua 
iunucencia, lembrando se dumsonho quo 
teve com um cavalleiro que desde eu 
táo havia de ser o seu defensor. Do 
súbito, um cysno no rio tira uma pe-
quona nave, quo conduz Loliengrin. 
Todos, commovidos anto o milagre 
operado pela oraçtto da accusado,saúdam 
religiosamente o mensageiro de Deus. 
Lohengrin adianta so e, dirigindo-se a 
Elsa, otfercce lhe a sua coragem o o 
seu amor, fazendu a, porém, jurar quo 
nunca procuraria sabor ollo quem era 
110111 de onde vinha. Elsa jura e Lohen-
grin proclama a sua innocencia, de-
safiando a Frederico. A uni sign il do 
arauto, as trombetas d ao o signal da 
lueta, 11a qual é vencedor Lohengrin. 
Todos acclamam o mensageiro divino, 
salvador de Elsa do Brabante. 

No 2 > acto, juutoás gradoa daogreja 
do casteilo de Anversa, sentam-se Fre-
derico o Ortruda, pobremente vestidos. 
Frederico lamenta a sua vergonha. 
Ortruda consola-o o prometto-lhe a vin-
gança. Elsa appareco na varanda da 
sua habitação o é observada por Fre-
derico o Ortruda, quo ordenaao marido 
que so retire, pois cila ficará velando 
pela feliz donzolia do Brabante. Frc-
dorico parto. Ortruda supplica, hypo 
critamente, a goncrosidado de Elsa: 
esta, iiludida, agazalha Ortruda cm sua 
própria casa. Amanheço. Trombetas 
tocam a alvorada. Frederico esconde-so 
atraz do um muro, visinho á egreja. 
Cavailoiros e soldados saúdam a felici-
dade do Lohengrin o Elsa, o esperam 
alegres a grande festa do consórcio, 
quo se vai celebrar. 

Um grande cortejo de donzellas que 
so dirigem ao palaciu de Anversa pre-
cedo Elsa. Entre as certezas está Or-
truda, ricamente vestida. De súbito, 
esta precipita-se contra Elsa, e, depois 
do accusnl a como criminosa sempre, 
anto todos declara que Elsa nao sa-
berá jamais do nome do seu alvador. 
Ondo o seu lar? ondo a sua patria? 
E' necessário quo Elsa tudo confesse 
ao povo; o nome, o borçn do sou anian 
to. Entram o rei e Lohengrin, El-
sa corro a pedir-lho soccorro, que 
affronta, irotiico, o olhar Infernal de 
Ortruda. Frederico, que sai do seu 
esconderijo, diz quo Lohengrin é 11111 
príncipe falso, o tanto é corto o quo 
alHrina, qno o protector do Elsa nfto 
so nomeará jamais. Lohengrin declara 
quo o segredo da sua vida dirá unica-
mente á sua esposa, mas obsorva quo 
Froderico fallou mystoi ioaamonte com 
Elsa: c, amparando a amorosamente, 
convida a para o altar sagrado, onde 
o soa matrimonio será bomdicto de 
Deus. 

O 3° acto começa com nm prelúdio 
admlravci, em que é estnpendamente 
deecripta a alegria da festa nupcial de 
Lohengrin o Elsa. 

Ao subir o panno, entram na camara 
nupcial Elsa, o rei, Loliengrin, pagt ns, 
cavulieiros, donzellas, etc. Os cérus 
entéam um alegro epitliaiamio o roli-
ram-se. Finaimcnto Elsa e Lohengrin 
acham-se a sós. Grande dueto de amor. 
Mas Elsa, impressionada pelas palavras 
do Ortruda e Frederico, pergunta in-
sistentemente polo s< u nome, pela sua 
patria, pelo cysno quo o conduzia. 
Lohengrin supplica tristomonte á sua 
querida qno se cale, so o ama. Ella 
insiste. Lohengrin, desesperado, excla-
ma : «Ali de mim! que fizeste!» Fre-
derico o quatro cavailoiros Invadem a 
camara. Elsa, que os vô, toma da es-
pada do Loliengrin, e entrega-lha. 
Este, armado, fero a Frederico, qno 
cal morto ; os beus companheiros fogeiu 
aterrorisados. 

Lonhongrln chama duas damas c 
diz lhes quo conduza Eis» perante o 
roí o lá saberá cila o seu nome qual 
é o a sua posição, 

Aqui devia haver uma mutação para 
o ultimo quadro, representando a mes-
ma dccnraç&o do 1° acto, mas a com-
panhia Foi rari faz descer o panno, dando 
a pi ça quatro actuj, 

Nu ultimo acto, pois, o rei está, como 
no Io, junto ao grondo carvalho, sob 
o qual ouve os reclamos do povo. 

Quatro cavailoiros faliam-lho em 
nome de todos, querendo saber qnem 
seja e de ondo velu o desconhecido 
que salvára Elsa de Urabanto. 

Elsa oneaniinha-se para o rei, tris-
temente. Lohengrin declara que vai 
partir, porque liouçe o iia quem o ac-
cuso do inaudita infamia. Todos 8 e 

admiram das palavras do desconhecido. 

Esto também accusa Elsa, que duvidou 
ile seu amor o da sua honra. K, como 
inspirado, contemplando o céu, emitiu 
rovola: qno longe, om torra dc.-i jiiiio-
cida, ha um castcliu chamado Monsul-
vato, onde existo um sagrado tomplo 
adornado do ouro o jóias incompnra-
veis o escondido no meio do uma flo-
resta; abi guardada como rotiquia do 
Senhor, encontra so uma taçi, dádiva 
ilo céu, trazida sobro as douradas azas 
do um anjo áquellea quo slo campeões 
da virtude. 

Cada anno lhes envia o céu uma 
pomba para renovar o seu santo po 
der: o>sa pomba é o Santo Graal o 
infunde força e santo zelo no peito 
dus seus cavalleiros. O escolhido pira 
cavalleiro du Santo (Jraal dispõe do 
um poder sobrchtimnnu. Todo o en-
gano abjocto é impoiento contra ollo 
e em baldo tentarão matal-o. So fòr 
enviado a torras longínquas para de-
fender a honra o a virtude, sai ven-
cedor de todos os combates, porque é 
auxiliado por um poder mágico. Se, 
porém, o grande e sobrehumiino mys-
torio fôr doscoberlo, devo ello fugir 
dos profanos, e eis abi o motivo quo 
o obrigava a partir, porque ello é ca 
valloiro do Santo Graal e filho do Par-
sival, soberano de Monsalvato. 

Loliengrin ainda so dirige a Elsa, 
e accnsa-a de descrença o inllilclidado 
para o seu amor, — o seu ideal inun-
da Elsa, desesperada, prosa do dõr 
profunda, pede a Loliengrin quo nau a 
abandono. Lohengrin, auto o rei, de-
clara quo II oriente jamais ameaçará 
a patria allcmá, emquanto homens o 
mulheres annunciam um cysno, que se 
approxima, o mensageiro do Sinto 
Graal. 

Elsa dobaldc se lança DOS braços de 
Loliengrin: esto afasta-se delia e parto 
ora direcçAo ao sou mágico e:cudoiro. 
Ortruda, enta-i. adianta-se, o declara 
que o cysno, quo o conduziu, era Go-
fredu de Brabante, quo ella me.-ma, 
um di.i, trasformára nnquolla ave. 

- Se existi, so Fr> ilerlco, talv.-z 
Gofredo se salva-se, exclama ironica-
mente. 

Lohengrin, que tem ouvido a decla-
ração infernal do Ortruda, ajoolha-so 
na sua barquinha, como quo orando ao 
céu. Desce das alturas uma pomba 
branca, que paira subre o cavalleiro. 
Luhengrin. palpitante de alegria, des-
eniaça a cadeia do ouro que prende o 
cysno á embarcação; a avo submer-
ge-so na agua, o appareco entre as 
vagas o jovon Gofredo. Lohengrin, 
apresentando-o a todos, estupefactos, 
exclama: 

— Brabantinos! cuntemplai o vosso 
poderoso senhor! 

A pomba, presa a cadela áurea da 
barquinha, condul-a com Lohengrin, 
suavemente, rio em fóra. Todos so ajoe-
lham anto o seu soberano. Elsa 
ainda chama pelo sou amado, e, von 
duo desapparocer além, abandonada 
no- braços de seu irmão Gofredo, cai 
por terra o morro, 

Da musica, quo oolaa havemos do 
dizer, quandu a critica já consagrou a 
obra immortal de Wagner e já disse 
sobre ella tudo quanto se poderia di-
zer ? 

Limitamo-nos a transcreverparaaqui, 
fazendo-as nossas, us palavras de um 
dos mala notáveis críticos francezes 
da actualidade: 

«Posto quo, na nosso opiniAo, Ri-
cardo Wagner só houvesse attingido 
com a oporá Tristnn o ísettlt o mais 
alto poder de expressão dramática, pó-
do-so considerar o Loliengrin, sob certos 
pontos do vista, como a sua obra pri-
ma, já pula belleza transcendente do 
assumpto, já pelo encanto melódico do 
conjuneto. Ilamaispaixáo em Tristan. 
mais riquezas nus Mestres Cantores, 
uuia grandeza mais estranha e mais 
surprondento nus Sietjelungen, porém 
nenhuma das suas obras rivalisa com 
e>ta quanto á elevação do sentimento 
e á pureza das ünlias. fjo/tengrin deixa 
nos na alma uma harmonia superior. 

Abi a unidade da concepção e de 
estylu é tai) perfeita, que se chega a 
perguntar se as palavras furam feitas 
para a musica ou a musica para as 
palavras: dir-se-la que, no mais e!o-
\atlo gráu do expressáo poética, a pró-
pria palavra vibrante dalina e do pai 
xa.i so transforma pur si própria om 
melodia, o canto torna-se como qno 
a versifleaç&o da tragédia; longo do 
embaraçar o segiiimeuto daacçau, fur-
na a polo con'rarlo, mais saliento : 
haja vista a grande acena do terceiro 
aeto entre Elsa e Lohengrin. Por ou-
tro lado, os cérus nao silo mais aquel-
la» massas pedidas manobrando con-
jtincta c machliialmento au signal du 
regente de or.-lii atro: sAo individuali-
dades flexíveis, fmpressionnveis, sem-
pre cm movimento; tomam uma parte 
incessante na acçAo; a sua manifestação 
é prodigiosamente variada e vai, da 
simples apostrophe á expansão lyrica. 
O grande cõro a oito partes quo pre-
cede e ncompanha a chegada doheiée 
no primeiro acto, cujo efToito scenico 
é extraordinário, é um exemplo fri 
santo do um cõro dramático inteira 
mi nto ligado á acçao, 

No que diz respeito á orchostraçfto, 
nota se a divisão muito pronunciada que 
o compositor faz ilaorcliestra em tres 
differontee grupos: o dos instrumentos 
do arco, o dos de m uh ira e o dos do 
metal. Em vez do reunil os ou separai 
os segundo exigoncias convencionaea 
ou arbitrarias, clle icune os ou separa-
os por corpos, apropriando cuidadosa-
mente o caracter dos timbres ao das 
situações o dos personagens. Quanto 
aos motivos dominantes, que represen-
tam já um papel saliente no Tann-
hãnser, sfto ilinilo mais signiHcativu.-
no hohtngrin-, ellcs constituem por 
assim dizer a unidade (Ia urdida: a 
musical. Por uma coiiblnaçfto tfto intoi-
ligdito quão ousada e por meio de 
varias plirases principaes, o compositor 
apertou um laçu melódico, cuja rcdi 
harniodioia o flexivoi envolvo todo u 
drama. 

Essas plirases reveladores actuam 
como si fossem e>trupho» cucantos; 
s&o tio orlglnaes que, ao cabo rfc um 
compassu, s gente as distinguiria ontre 
mil outras, /econheeendo-so nellas im 
mediatamento a inturvençflo myste-
ilosa ou o levo estremecimento na 
grande corrente sympliunicada orches 
tra. Destes motivos, os mais Impor-
tantes representam e vivIHcam as 
grandes potências moraes, as paixões 
dos personagens, o sentliiiento funda-
monial da ma alma, donde dimana 
por assim dizer o sen caracter, a sua 
oondueta e toda a sua vida. Assim, o 
tiiurna religioso do ãaiito Graal, do 

[qual o pieludlo è apenas uni deson-
[ volvimento, é cumo mu fundo de ouro 
sobro o qual so destaca a figura lumi-

I fusa, heróica, de Lohengrin, a atinos-
phera etherca quo o envolve, a alta, 
silenciosa o santa solidão, da qual ello 
desço para as quentes regiõos das 
paixões terrestres. Todos o.-> utilrus 
motivo; quo caracterisani o illho do 

; Parsiial, tém um parentesco secreto 
j com esta phraso mystica, a melodia 
| nau torna a vir sonao raramente, como 
| para fazer-nos sentir quo os mais di-
\inos seutinientus illuminain du lalus 
fugitivos a vida do homem. 

Aquella phraso transparece já, suavo 
e sonhadora, sob aférmade visão lon-
gínqua, nu primeiro canto do Elsa, 

; quo espera o seu defensor o quo o 
presente; ella oxhalu-so então mala 
doco e mais pura que uma brisa al-
pestre no ar pesado o tempestuoso da 
planície, o faz correr pelas madeixas 
da virgem accusada, porém cheia de 

| innocencia, o sopro do um outro mundo. 
Ella rcappareeo, por lungos intervallos, 
sempre que Lohengrin faz allusao á 
sua missão. SAo sompro os violinos 
que executam esta modulação; apenas, 
no fim, quando ello revela a sua ori-
gem, é ella atacada pelos instrumentos 
do metal o pela orchcstra inteira. 

A esto cantu celeste que sempre 
triumpha som esforços o por sua sim-
ples presença, oppõe-so o motivo in-
fernal do Ortruda, desenhado ordina-
riamente pelos violoncellus. Esta phra-
so rastejanto o pérfida sahecorauuma 
serpente das profundidades mais tene-
brosas da alma. Nu duo entre Ortrudao 
Frederico, ella enrosca-so em redor do 

I desgraçado, constrangindo-o com os 
seus anéis; no dialogo com Elsa, quando 
Ortrudo lho insinua quo Lohongrin po-
deria bem náo ser mais que um má-
gico e iiupostor, ella agita-se a 
cadainstante nas profundezas da orches-

itia, ura urrastand >-se o braniindosur-
damente, ora entezaudo-so com silvos 

J do víbora; subtil o turtuosa, ella ÍHM-
j nua-su aié a alma iniiucento da El.-a 
I misturando o seu veneno aos seus so-
: nhos do amor; sé recua anto Luhen-
grin. Dalii, o intorciso pyschoiogico 

I que se prendo au desenvolvimento, ás 
transformações, ás combinações, ú. 

: múltiplas o sempre significativas remi-
I nisciencias do motivos t&o car&ctoristl-
• cos: náo sáu symbolos frios nom sim-
ples meios memotecliulcos: sáo themas 

; admiri veimente porsuasivos que a ima 
; ginaçao du compositor varia sem ces-
1 sar, segundo as exigências do mo-
mento o a intensidade do sentimento. 

Graças ao enoadeamonto destes mu-
i tivos, ciirprehondem-so os impuhu-
i secretos du coração antes que a pala-
vra venha continuai os. Diz so quo os 

: suninambulos, nua seus sonhos magne-
t.cu:;, vèeiu claramente a alma daquelles 
a quem ciles apertam a nifto. A or-
chestradt Ricardo Wagner dá nos uma 

! sensação analoga, porquanto faz uier-
gulhar os nossos olhares até aos mais Ín-
timos recônditos das pessoas que se 

1 movem sobro a scena, e por suas 
; revelações incessantes nos tornam cum-
! plices dos seqs mata socretoa sentinien-
| tos, do sous mais oc -ultos projcctos. > 

Sobro o desempenho, direuius que 
foi accoitabiliasimo. 

O tonor Mariacher, quo tem umas 
admiráveis notas agu Ias, canta a parto 
do Lohongrin com brilho e vigor, cni-
b jr;t nfto lhe dfi o colorido necessário 
nas notas baixas, em que a voz do 
distlucto cantor é opaca, pouco lím-
pida. 

No mais, o sou physieo presta-se 
maguilleamente á figura ideal e casta 
do heréo do Santo Graal o Mariacher 
conduz o porsonagem com garbo e 
nobreza, pisando muito bem erti scena 
o n.lo descuidando dos mínimos aeces-
surios, desdo a caracterisação até o 
vestuário. 

Cantou bem o primeiro acto e a 
narração final, em quo foi appiaudido. 
recebendo do um grupo de admiradi]-
res um rico ramo do fiéroíi. 

A sra. Ferrani é uma oxcellente 
Ulsa, nao sé quanto ao canto cumo á 
representação. 

Cantou bem a preglãcra do 1 
e a aria e o duotto do 2o. 

A sra. Maria Judice da Co. 
uma boa Ortruda o dou bastunt 
co ao duotto do 2" acto. 

O sr. Méro cantou regularmente n 
parte do Frederico e fui bem 110 1" 
acto. 

A parto do rei fal-a admlraveimente 
o baixo Ercolani, quer com relação à 
sua ligara, quer com relação ao canto, 
que clle sustenta com firmeza. 

O sr. Limonta cantou com brio n 
parte do arauto, que é, ineontest tvel-
incnto, a parto quo ello canta 111 lhor. 

Os cérus, embora fracos e ás vezc> 
indecisos, náo d's igra l iram. 

Ao maestro Conti cabem muitos elo-
gios pelo modo cumo apresentou a 
sua orohestra, que, embora resumida 
paia as oxlgoncias do Lohengrin, mu 
«"iruiu, 110 entretanto, daí- relevo 1 
vigor á genial partitura, quo foi muito 
coitada, até om pontos que foram 
cantados o anno passado. 

o publico appiaudlu com cnthnsias 
1110 tudus os artistas o em todos os 
Mnaes do netos eram appiausos pro 
longadisslmos. entremeiados do bmvn 
e do acciamações—o que prova qno o 
Lohengrin agradou iuimcnsmaontu > 
que o publico de S. Pnuiojá vai com-
prohondondo e sabendo apreciar a mu-
sica de Wagner. 

Parabéns A ompreza Ferrari pela 
caprichosa montagem com quo npro 
sentou a peça, que, a avaliar pelo 
succosso obtido unto-hontem, poderia 
ser repetida ainda uma vez. 

— Para hoje annuncia su o Fnhtafj'. 

O sympathico maestro Campaninl e 
sua esposa, a gentilissima cantora Ev.n 
Tetraiílnl, ofereceram ante-honU-m, 
na casa era que se acham hospedados! 
nm delicioso jantar a alguns meni 
bros da imprensa de 8. Paulo, ao qmt! 
ostiverain presentes domes Cariiiiu. 
da Opinião Nacional, Lisboa Jnnioi. 
do Popular, JoSo Antonio Ralo (vis-
conde de S. Lazaroj, César Hibeiro 1 
Severiano do Hezende. desta folha. 

O jantar, quo foi primorosamente 
sorvido, correu aiegi emente, na nmi« 
jovial e animada palestra. 

Os convidados rotira"itin se 
radissimos com 
iro Campanlui o sua digníssima 
sorte, aos quaos reiteramos os nossos 
agradecimentos pela distilicta e cordial 
gentileza com quo nos ubsequiai :i'ti. 

grani ma, está decidida a vinda a esta 
capital da companhia Tomba, que divo 
estrelar na sexta-feira. 1(1, uu 110 sab-
bado. 17. 

Dará apenas vinto cspectaculos, com 
algumas operas du roportorio da car-
tola Luiza Tetrazzini o com as opc-
retas do repertório da actriz Cesiia 
Gori. 

I arte finjo para o Rio, do ondo se-
guiru para a Europa, o sr. João An-
tônio Ralo, quo aqui esteve com a 
Companhia Ferrari, como membro da 
enipreza. 

Feliz viagem. 

CONFEITARIA PAULICÉA 
02" CONCEHTO — 7 SETEMORO 

I" Polka Viarlucto, A. Leal. 
2" Symphonia do Guarani/, Carlos 

Gomes, 
ü" Duo Aí ria, Vordi. 
4"Vaisa Sommernaihtstriiumr Gung l 
5" Phantasia Migntm, Thums. 
0» Mandolinata, Paiadille. 
7" A) Madrigal Alanon Lescaut 1'ue-

cini. 

7"/?) Duetino (para violino o vio-
loncello), Geng. 

Valsa Carnevale, Martini. 
9" Marcha da Africana, Moyorboor. 

A X O V X V O I I K 

ttCW-YORK LIFE INSURANCE CM fSEGUP.OSDE VIOA) 

CAPITAL CEIICA DF, 0 0 0 . 0 0 0 : 0 0 0 . 0 0 0 

RENDA A.NN1IAI.CEUCADE 1 2 0 . 0 0 0 : 0 0 0 . 0 0 0 

HLCCÜR8AL DO KHTADO DE S PAUI.O 

FERNAND DREYFUS, gerente 

Asso '.:ací) CoiDiíicreial de S, l',tu!o 
lie.i isou so ante-|,ontem a torceiia 

reunião do conuuorciu desta praça 110 
salão do CluO dos Fenianoa. Os tra-
balhos couioçarani ás 7J4, oncorraudo 
perto das li horas da noito. 

Os estatutos apresentados pela Con;-
missfto respectiva e duas vozes publi-
cados nosta folha, foram approvadua 
com insignificantes emendas :—ter tam-
bém ingresso no salão do leitura o sr. 
secretario da Junta Commerciai o ser 
considerada a patria do nascimento 
coniu a nacionalidade a que so refere 
o S 1" do art. 20. 

Depois de votados os ostatutos, pro-
cedeu-so á eleição para a Diroetoria, 
sendo esto o resultado: 

Votos 

4:i 
41 
40 
40 
39 
38 
38 

33 
34 
33 
3b 

32 
31 
28 
22 
21 

actn 

• r e a l 

los rctira-am se ^ÊÍMi 
n a anfabilidade 
e sua digníssima ̂ ^ 

Conforme íéiugs hopUm cm tcle-

Joáo Briccola 
Charles Christorn.'..'.'.'.'.'. 
Otto Sehlooiibach 
Alexandre Thiollicr 
Fi.-lix Blocli 
Joseph Mee ] 
Einldlo Falclii 
Alexandre Siciliaiio 
Juáo Antonio Jiiliao 
Francisco Miillor 
José Weissohn 
Eduardo Knoese 
Conde do S. Joaquim 
José Ignacio Pereira Lima. . . 
José S. do Sotto Maior 
Fernando d'Albuquerquo 
Augusto C. Gonçulves Osorio. 
Seguindo-se muitos outros, dus quaos 

os duzo abaixo relacionados ficaram 
eleitos 

Supplentes da Directoria 
1." Joáo Francisco Parada. 
2." Francisco do Sampaio Moreira. 
3." Hermann Lévy. 

. 1." Hermann Burchard. 
5.» Luiz Anliaia. 
0." João Fischbaehor. 
7." Joáo Wagner Carvalho, 
f'." VViiliam Speors. 
9.» Frederico Hardor. 
1 " Camillo Cresta. 
11" J. Notter. 
12" Frederico Lovrero. 
Os trahuihus foram presididos pelo 

sr. J . i . Pereira Lima, servindo do 
íooroturios os srs. Aloxandro Sicilia-
no e João Guerra. 

A assembléa consignou uni voto do 
louvor á commissáo que elaburoti os 
estatutos. 

Esperamos do dever profissional o 
do espirito do desinteresse dos dire-
ctorcs da Associação Commerciai do 
S. Paulo quo n lo so esquivem aos 
cargos para quo foram oleltoa o quo 
prosigam activamonto nos trabalhos 
preparatórios para a instaliaç&o dell-
nitiva da associação em edillcio quo 
corresponda á importancia quo devo 
ter a nossa praça do c jiuuiercio. 

G r a m - P a ^ á 

i « . O O M j O O O 
Dia 7 do setembro 

GranJe Lotaria ds Santa Catharina 

200 CONTOS 2oo CONTOS 

1NTEORAES 

Extracçáo.^O de setembro 

I J i l hu lcs ;i v c m l a n a A g e n c i a 

C i l E I . H » 

Rua 15 do Novembro, l i A 

Mamãe não quer! é o titulo de uma 
nova polka do sr. J. G . Christo, edi-
tada pelos srs. Fontes A C.» 

Esta composição faz parto das fy. 
cidades miiiicaes que a aereditadt». , .a . 

cando" 8 ' á ' F ° " t l ' s A C * Publi-
Agradooidos polo exemplar que nos 

maudaram. 

i : i i x ! i - . i a . M o r n l o 

Cura toda a syphilis. 

José Barbato, Gezoinl Manoel, Car-
raru lUffaelo o Viconzo Salvatore le 
qaereram carta de naturalisaçlo. o.s 
seus requerimentos tiveram u desp i 
clio seguinto: Juntem attestodo «<i 
boa eondueta, firmado pela auetorida-
ile compctento. 

E l i x l r V I . M o r n l o 

Cura a Morphéa. 

O delegado de hygi. no ,1r. Vieira 
de Mello int.niou o proprietário ducu-
cheira n . 3o da rua Quintino Buia-
yuva a removei a para outro lugar. 

Por um do» delegados de kygk-m» 
foi multado o propiieUrio da ootSviia 
n. 08 da ruo da Cunsulaçâo, pur n . t 
encontiada çtu mas coudiçOv*. 
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Pagam-se os mais altos preços! 

Dirigir a 0. WAGNER L C.—93 R. Inválidos 

Rio de Janeiro. 
A quem pedir é rcm-Htida a L is ta 

dos preços que pagamos. 
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O C O M M E I I C I O D E S . P A U L O 

LIMPEZA PUBLIC A. 
A E m p r o z n «ls« L i m p e z a P i i I i I I p u o P o r t l c u l a r 

p o r l l c i p s i n o |>!ií>li<-<> « l o n l a C o p l t o l « H i o , « l o c r i n -
f o i - m i r i a d o c o m »» o l n u m i l n H « <l<> c o n t r o o t o c e i o -
I > r o « I o c o m ia I c i t o i M l o n o l o I W u n l c I p u l , t o m n c u o n -
c r i p t o r l o n L i M l e i r u < 1 « K . . J o ã o n . I - I » « n d o 
n t t o i i d o r á p r o m p t a i i i e i i t o l o i l i i o < | i u i l < | i i o r r c c l n -
n i a c n o I O I H I O I I I O o o n o f v l ç o (1« l l m | i p / a « I I IH i 'nn» 
IT P R N Ç I M p i i l i l i v i i H o <IJ» R E M O Ç Ã O d o l l x o i l « * C I I H Í I » 

p u r l l < ' u l i i i ' O R > 
I Í H I S I H r o c l n m n c d e ^ i p ó i l o m I u i i i l > o m s n r t r n i i H -

u i l U l t l i i * p o r l o l e p l i o n o . 

T E L E P H O N E N. 6 7 3 23~° 

I C. L l i l 
Proprietários da depositou de carvão estabele-

cidos ha mais de 50 aanoa. 
C A R V Ã O 

Tém sempre grande quantidade eiu deposito, só de pri-

meira qualidade 

CARDIFF, 
N E W - C A 3 T L E , 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem peios preços mais 

razoaveis. 
Contractos com os (íoveruos do lirasil e da Inglaterra, 

com as companhias de vapores transatlanticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 
e da Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as c,o mm uni cações para WILSON, SONS &C. , em 
Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 61 ; ende-
reço tclegraphico-ANGELICUS. 
gJCasa matriz—Wilson, Sons & C°. Limited, London. 

l Cardifl 

LA SAISON 
Grande officina de costuras 

CONFECÇÕES 
Espoeialidado ora fazendas du Ift preta para vestidos do luto. 

Aprompta-so qualquer quantidado do vestidos 
preços som competencia. 

Capas pretas do soda o rendas. 

S. PAULO Rua d e S. Bento, 

com maior brevidado o 

51 S, PAULO 

H e n r i q u e S a m b e r y & C . 
10-7 

Casa Especial de Pianos 
i» i<: 

i 

ESCOLA NEUTRALIDADE 
(do Instituto D. Brazilia Buarque) 

IP AlRA 3KO MASC^OW*) 
i t I J A i» v c o \ c r<: a ç A o i\ H . H ; ; o wr 

Esto estabelecimento oxisto lia novo annoa nesta capitai, tendo sido fun-
dado pelo ilinstro dr. Jo io Kopko, o achando-se ha quatro turnos sob a menina 
actual direrrãu. O espirito do sou ensino, o sou programma, os seus motho-
dos o processos, a sua organisaç&o escolar o luaterial, a dispoiiv&o interna 
do edifício, a disciplina mantida entro seus alumnos, o sou corpo docente do 
proflssionaes tem-uo feito reconhecer por extrangeiros que o tôm visitado, 
como digno emulo das melhores instituições de ensino do seus adeantados 
paizos. 

O estabelecimento adinitto alumnos externos, meio pensionistas e internos, 
habitando estos em poquonas pensfies ou Protcctorados Escolares. Aos alum-
nos externos o estabelecimento proporciona portador ou conducç&o. 

O l w e r v n ç ã o . - N a s matrículas feitas no correr do semestre 6 des-
contado o tempo decorrido. 

OS D I R E C T O R E S : 

A D p r o v R d & a jpol ti. X n s i p e c t o r l a 

C A S C A R A S A G R A D A 
ftld.idt!ro Bemodio contra i 

P R I S A O D E V E N T R E 

D. BRAZILIA M. BUARQUE 
Fundadora do Coilegio Andrade 

M. CYRIDlAO BUARQUE 
Lento da Escola Normal . . A 

RJMSEAS QEMAlItRE 
H y a i a n o l i B r a z l l 

I0DURF.T0 de FE RROE CASCARA 

C c o í r a A N E M I A e C H L O R O S E 
Nãoprodu2lado a Pritfto do Veutra 

F I L I A E S E M 

São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 
Hio de Janeiro 
Santos 
Montevidèo 
liuenos-Aires 
La Plata 7 : i — 

GRANDE DEPOSITO 
D E 

E OFF IC INA 

Mármores, ladrilhos, azulejos 
MOSAICOS D E MADEIRA 

Nesta antiga o acreditada casa, quo tem fornecido o ostà fornecendo as 
principaos obras do mármores o ladrilhos do Brazil, eomo sejam as grandes 
obras do N. S. do S. S. da Candolaria, do Banco da Republica do Brazil 
(em conutrucçao), do S. BenediCo do Lorena, do N. S. da Apparocida, Jun 

sgm diahy, otc., etc., os sonhores compradores encontrarão sempre um variado 
sortiiuento do 

MAUSOLÉUS, ESTATUAS, VASOS, BANHEIROS, 
COLUMNAS, DEGRAUS, ETC,, ETC. 

COMO TAMI1EM 

E s p o e i a l l d o d o <i<- l « « l r I l h o H p a r a c a l ç a i l a u e 
c o e l i c i r a N , c o m o s e UH I I I I I 

n a s p r i n o i p s t o » c i < l a d o n «ls« ü u r a p a , 

tudo do mais apurado gosto o a pregos sem competidor, sondo os nossos 
Bortimentos feitos directamento nas principaes fabricas da Europa o os mar 
mores fornecidos pela nossa casa filial em Carrara. 

Encarrega-se da execução do qualquer trabalho do mármore, ladrilhos 
üulejos por importanto que seja, como também do fornecer desenhos o pia 

nós para qualquer obra, tanto na «apitai como no Interior. 

I Deposito geri! . Piiarmacla O. DFHAZIÍUVE 71, av&nusdo Vlllters, Parlai 
gb.9. Paulo ; C* da Droflis do Estado da S. Pjnlo. i j ^ ^ j j J 

I w n 
terrenos no centro e arrabaldes 

• t u a P r a n c l ü c o G l j r c o r l o — 5 Í M I 

CAMPINAS «_,... 

LOTERIA DA BAHIA 
LOTERIA 

Q QUE HA DE MAIS SUPERIOR NESTE OTERO 
Aconsolhaiuol-o a todos os apreciadores do O i i l o VÍ.-«<III<-I<>, 

é o cafó por excellencia, o café nee plus ultra. 
A' venda etti casa do 

BORGES, M ILHOMENS Ã GUIMARÃES 
I t u o I k i r o i l s i , o m i t o « l o V i n i l i i c t o 

140, CAIXA no CORREIO S. P A U L O CAIXA DO CORRKIO, 140 
10-â 

THESOUnO DAS MAIS V E R D A D E I R O S 

COLLMES ROVER 
ELECTRO. MAGNÉTICOS 

C O N T R A AS C O N V U L S Õ E S 
E para facilitar a Dantiçlo das Crianças. 

Os Col lare» Boyer sio os únicos que presrnrlorealmente as 
crianças das convulsões, ajudando ao mesmo lempo a dentiçAo. 
Exija-se qui cada caixinha tenha a Marca da Fabrica acima e a Assinatura : 

Providencia das Crianças ROYER, PkiratcMti», 225. ruaSt-Hartln, PARIS. — frp»sit® en todas Piirauiu. 

CASA ALLEMÃ 
JTH 

IMPORTADORA 
DE 

Emanuele Cresta & C. 
R u a d a b o a - v i s t a , 

C a s a m a t r i z 

NORIO DE JANtíRG 

4 4 

m ; v n . v Q U I T A N D A , 

«0—40 

DA EEAL C0MP.a V. N. DE POETÜGAL 
Um dos melhores vinhos do mesa 

V e i u l c n i 

VENTURA, FILHO & COMP. 
U — R U A A U R O R A — 1 4 

fi—3 

COMPANHIA 

Melhoramentos de S. Paulo 
ESTABELECIMENTO DE GAYE IRAS 

ESCRIPTORIO: RUA DIREITA, 6, SOBRADO 
Ficam vigorando ate ulterior aviso, os seguintes preços 

O I virgem, em saccos de GO kilos 3S600 
. extinta • » de 100 litros 2Sl200 

50 . . , . . , U200 
Telhas nacionaes, milheiro 140$000 

Cayeiras, 5 de julho de 1893. 

0 engenheiro representante, (8(i) 

F r a n e l m c o I ' . I t n m o K . 

COMPANHIA VIAQAO PAULISTA 
F E S T A D A P E N H A 

Esta Companhia, além dos Carros da linha, terá car-
ros extraordinários em frente ao Mercado Municipal, nos 
dias 3, (>, 7 e 8 do corrente, em correspondência com os 
trens do Norte, tanto na ida como na volta, terminando 
esta no mesmo ponto de partida. 

Todos estes carros não sobem ao alto da cidade. 

S. Paulo, 2 de setembro de 1803 
4—4 A. SOUZA, gerente 

V I L L A M A R I A N N A 

HOTEL FLORA 
S i t u a ç ão magn í f i c a , explendidas vistas, local salubornino, excellentos c o m 

modos, tratamento perfeito. 
V i l l o M i i r i n n n n , o arrabalde m a i s pittorcsco d o B. Paulo, c o m p e t e 

c o m v a n t a g e m c o m os a f a m a d o s arrabaldes d o Bio d e Janeiro Tijuca e San-
ta Thcrrza, pelo q u o m u i t o se r o c o m m c n d a a o s eonvalescontes, crianças dé-
beis, omfira, a todas as pessoas q u o q u o l r a m retemperar a a a u d o o o vigor, 
passando a g r a d a v e i m e n t e u m a vida d o c a m p o , a p e n a s a 2 0 m i n u t o » d o con-
tro d a populosa Capital. 

Respeitabitidado garantida. 

O G e r e n t e 

M . P E I X O T O 

j . 1D-7... 

Cristiano Webendoerfer 
N. 55 A - RUA 15 BE NOVEMBRO - N. GS A 

Liquidação total até ao fim do cor-
rente armo de todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 1-3 até 15. 

Vêr para crêr: por exemplo 
C o l x n s p a r a o i i i i u i « l o ( ' r e m i d a , < l o : t ô ; > 0 0 n l é 

H Í : ; O O . 
O I I I X I I N p n i - j i <-<II»:I < lo V I I I U K I O H <• MO I LOÍI-OM i l e 

K ^ O O » n l é : t < > M > 0 0 . 
C o l w H - l o i c x d e i i l j ^ o d ã o o « l o ls"i, «l«i t i ó O O O a 
O l i : > l o s « l o si>;>lli:> o « l o e a H i i n i r » « I o < » í , 3 S, I O , 5 , 

! « , ) u t õ «O-StXM». 
V o H t i « l i i i l x > H c i o i t i i i l lw t o « I o i i i e f i i i õ < le 1:1, « l o > í 

o 4 0 , 5 0 0 0 . 
% r OHt i « l i u l i « >H «I«1 <" l i l t :> O C I IHN I I , ( l o N i i e a j ü O O I< 

SK.SOOO. 
H N ' U ' I « > H O I I I I - O H K I - L I ^ O M I L : I O H L I I R Ã O I nver i lo i t a , 

I IOH «II1UO-I « o I o / , u m .->(>:>! i s i K M i t o t i o I O ° /o|no» | i r o 
i ; o s f i x o H i i i i i i ' c n d ( » H . 

O p i ' o | i i * i o t s > i * l o , | > i ' o t o n « l o i i < I o I I I IK I I I I - « e u n e g o -
c i o p u r u «» « l o : i t a i ; i i ( l o , o l l l i - e e c v a n h i ^ c n s á s lãi-
m i l l s i M O I O ^ I H I I I O , «111<111<I<» l l z o r o u i U M H I K I H c o m -

I>|-1IH O l l l « l l lK l i tM o I >«•<_-;<•< i l l t O l r t l H . 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
P a p e l d e C a y e i r a s 

deposito na rua Benjamin Constant, 1 A 
Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 

T o l o p l i o n o I I . 

PAPEL em balas para embrulho 
• cartão de diversas côres e qualidades 
» para impressão e para escripla 

Os pap is d i nossa fabrica se recomrnendam pelas suas qualidades e preços 
(até o fira do anno) 

INTEGRA.ES I N T E G R A E S 
Extracçao 

1 d o c o r r e n t e 

Jogara unicamonto 15 mil bilhetes <lo valor du 4$(> 0 cada ura. 
Todos os prêmios süu pagos pontualmonto. 
Os bilhetes achíim-se á venda na casa 

H o l i v a c s N u n e s & C o m p . 
Para onde devem ser dirigidos os pedidos do i n t e r i o r . 

10 - Rua Direita - 10 
' A t I L O — « I . - i i n n «)«> r o r r n i o S « — S . I * A ( T I . < » 

P R I M E I R A « ç F A B R I C A 1 

P H O S P H O B ^ ^ Ü R f l w ç A ! 

PARIS K 1839. 

" f i0s UNIDOS 00 

PH0SPH0R0S DE SEGURÂNG l 

15:0008 
I N T E G R A E S 

D I A 7 D E 

I N T E G R A E S 
S E T i :\II3KO 

« 11 SI « l o l o s l u IKM-loil .-l I 

200 CONTOS 
m T E ^ a A S E S I H T 2 5 - G & A 3 5 S 

LOTEÍtIA 1 SANTA CATHARINA 
d i a S e i a 5 e t e y 8 i 2 i r o 

V E N D A S SO' A DINHEIRO 
alt. 30—23 

O E l i x i r p a n c r e a t i c o De f r e ane é preparuiio com vinho tonico 
I e iienuroso, excita o appetiie e facilila a digestão : aproveita 
IIINÜO na d i a r r h e a da.-> cri IH.MS nu nos m e n i n o 3 d u r a n t e o L 

l c resc imen to , quando a p u l w d idu p .rece custar a estabeloen- 9 
se, u nas s e n h o r a s n e r v o , as , cujas funeçOes n3o se i piTum S 
reitularmente, na a t o n i a , e < ni t<nlas as mo l é s t i a s d a s v i a s | 
d i g e s t i v a s . o ú d E : UM COIM.MIO DU LICOR DEPOIS DE CADA COMIDA 

! SmeasaDEFRESNE, Autor da peptonu, Parissem teias n Ph'". 
I I N I I M I I W I I I I I I I I M I I II i i I m i n I I I • — • T > — I I — • — I 

ARMAZÉM 
D E MOLHADOS POR ATACADO 

d e J . S c h a f c h & V i a n n a 

S. S I M À O 
Completo sortimento em vinhos puros, de todas as procedências, vinhoB 

portngnezes, francezes o italianos. 
Vinhos do Champanhe, Rheno, Collares o Lorraont, e outras marcas, co-

gnaes, licflroa o vormouth. diversas marcas. 
Corveja, agua do Seitzs o vinhos do Porto. 

Arroz. Assuoar, sai, korosono, phosphoros, massas italianas, etc., etc. 

i%.nt lK<> e»»»»» « I o ( I r . G o n z i i K » ...10-0 

D i n h e i r o 

k : l j 1 S T H A . 

Dinheiro 
N \ 

A G E N C I A SAMPAIO 
I 'i A — I t i i n <lo \ ' o v e i n l i i ' i i — Î S A 

S. J ^ A U L O 

F A Z K N Í ) A S A í n 1S <; o L, A S 

I I R A 5 D A J T T N I O E 

D E S. PATILO 
P8EMÍAD0S NA EXPOSIÇÃO DE PÂRiS 

l(íiiae:< aos Jonkoping, cora madeira branca, liSo soltam <• «.to rcsi-tonteá 
a qualquer humidiide, sendo em pieyo muito mais baratos <|no todas as ou-
tras qualidades: acham-se .-« v c i i i l n o o i I O I I S I H SIM «1OK1O> 
I '4 I Í I IO <1«- n< ' ( { « i e i o «• l i o o o e i - i | » l o r l o o o n l r o l .-'I r u s » 
• k i r o i t i i , 3 -5. 

Companhia Industrial de S, Paulo :i0-a2 

CASA DE ARTIGOS DE EGREJA 
CA D E F A G U N D E S & 

21 -A - R U A DA Q U I T A N D A 
S . PÁULO 

o quo é necessário ao serviço do culto divino o por preços 

21-A 

Fornece tud< 
nnii razoaveis. 

Immonso sortinvnt >. consla:ite:i:ento 
TIIO«1: I I I I : IH de m- tal o 

I Í X O H , etc. 

"iiovado, de E- « t : iH i | i a i « i-í-ll-
de prata, r o n s i r i o M , <-ru<-i-

,\<';>1>:UII « I o «-Iiofísu- « i l > j o « ; l OH 
« I o I . o m - i l o n , tudo recebido d; e lamente. 

r c l i f ^ l o H O H O l l ^ l l u 

Sortimento. esiTupulosamente encolhido, de I . ÍV I-OM i-<-li-io^<>H so-
bre todos os assumptos. 

Rico e variado s=oitiim-iit-> d • p . í p c l s a r i u <!<> I ; i x o , « - u r t õ o t t 
« l o \ IMÍ I :> , P : < ] I I I ' I P A I - Ó < N <lo « • i m i i m e i i l o , o l « * . 

I . i i i « l : i M \ i i i ho l .- tM tarjadas de luto e com !<.xlo apropriado 

pesames o convites do enterro <• <lo missa imuito usadas na Kuropa.) 

3I I I : . ; Í<MI~ <!<» M i l i i l i m da p nieir;, fabiica <le 1'arls. 

(imagens maiores de um metro, síi por i neonimenda). 

p a r a 

V « 

Aceita para dispor fazendas agricolas pequenas 
cafó o canna c «lo criar. Il.i infurain.Oes das quo t. n> 
os srs. interessados. Tem corresponda nti em S. Pauln 

Escriptorio na rua do Krarieisro U'y •• • Io 21 h 

-CA WP2P1A2 

• II grandes, sondo d 
na -ua agencia a tode; 
• Uio <1 • Janeiro. 

êO i 

u ÜI 

AOS DOENTES 
Os mais riistinctos professores da Faculdado do Medicina do Rio do Ja-

neiro, assim como abalisados clinico» do Brazil, attestam a cflleacia da I » o -
| > o l n » « l o « l r . N i o b e y , no tratamonto das dyspopsias, gastrites, 
vomltos do prenhez e rias creanças, rilarrhóa infantil, diabetes, moléstias do 
apparolho pulmonar, atonia do ostomago dos velhos, convalescenças, etc. 

Vendo-se om todas as pharmacias o drogarias. 

I > O | I O M I I O — I t i u i 1° ( I o M a r ç o , 3 

I U O DE J \NE lRO 

qu nt., dom 

X A R O U E 
S u p e r i o r do Hio (ia P ra ta . 

D e p o s i t o p e r m a n e n t e á I lua 
da E s t a ç ã o , 11. 55" 5)_ 
V E N D A S POR ATACADO 

ú 

L e e & H i l e m a n 
as «« ©a s o a ¥ 2 3 t a — a-s 

Í S O H I : m ! - : m I á Isi c u r t o 
Aberto toda a noito, com gabinetes reservados para famílias. 

The only englísh hou.se la 3. Paulo 30_ 

» s ) ; : i i ' i i n l i < l , ' i H « l o « 

lll|ll ' i l l l<-lll-s<-

ÍM-.-I p u r a . 

O i i l i i l i i l o s . 

8 4a». e dom. 

P l t O H K i l O S O no enfraqueci-

mento cardíaco, na surmenage, 

nas dyspepsias, nas gastralgias, na 

anemia profunda, nas convales-

cenças difficeis, na depressão moral, 

na detiilidada e em todos os casos em que aa 

quer I t K S T A U H A H AS F O H Ç A S . 

TOHIGO-3EOONSTITUINTE VOU EZCELLEJTCIA 

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene 

DEPOS ITO G E I Í A L : 18, RUA D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O | 

Em S. Paulo, á rua Direita n. 1, Companhia Paulista Importadora do 
Drogas. Vende so em todas as pharmacias o drogarias. 

THEATRO S. JOSÉ THEATRO MINERVA 

GUNDE COMPANHIA DE QPÍH ITALIANA 
E m p r e z a de A . F e r r a r i 

HOJE Quinta-feira, 1 de setembro HOJE 
© 2 A IDIS F E S T A H A C í K D I f A L 

I I » n E C I I l I » K , \ H » I G \ A T U R A 
Ultima representaçft i d 11 ov t o,i a em 3 actos d i maestro Verdi. 

F A L S T A F F 
M o l » n r e g e n c i a « l o m a c H l r o O . C A M P A \ I K I 

A.'» » 1 /4 A'f» « 
Os bilhetes acham-so & venda por especial favor no escriptorio do Es. 

tado de S. Paulo, Rua 15 de Novembro n. 58, das 10 horas da manha às 
ilatuide, depois n a bilheteria do T teatro. 

P U E Ç O a A V U L S O S 

Camarotes do 1» e 2» ordem (Í.HOf)0, ditos de 3» 6I)(01'\ Poltronas 
2SÍOOO, cadeiras numeradas H$000, entradts para camarotes 10IODO, gale-
rias de 1* fila 3$000, ditas do 2* e 3 ' 3100U. 

H n 

T e r m i n a n d o os coi.tractos d e s aitistas n o d ® 1) d o corrente raiz, v & o 
realisar-so n a p r ó x i m a s e m a n a os 

IJtimos espectaculos 
P A R A DESPEDIDA DA COMPANHIA 

Os librettos do todas as opera» aoham-so & veada na bilheteria. 

Mutilada t 

D o m i n g o , I O d e a g o s t o d e 1 8 9 3 

Festival artístico cm beneficio da bailarina sra. ( - i i i M o p p i i i t t 

C h i » | > | i i n l , auxiliada pela *ua collcja a sra. H m i i m P i m u e r o , 

pelo Imbil iIlusionista Professor l t o l > e r l o I ' * o l l r i n i <• prla exceltent 
orchestra do theatru c dedicado ao t ; o r | i o C o m m o r e i u l « l o K i i o 

P a u l o . 

P r o g r a m m a 

a" Í P A H T E 

I. Symphoaia pela orchestra 
II. A Camma Verde e jogos de alta prestidigitaçâo. polo professor Ro-

berto Peltrini, terminando com uma veriladeira sorDresa 

O' 

uma verdadeira sorpresa. 

3PA3RT3E 

I. intermédio pela orchestra 
II. Pela bonefleiada o pela sra.Emma Passoro, os seguintes bailados-

Mazuika Mrcelsior do maestro Marenco.—Tarantolla napolitana da 
opera-comica Fra Diavolo do maestro Auber.—Valsa ria opera 
Fausto do maestro Oonnod. 

3* P A J R T S 

I. Onvoitura pola orchostra 
II. Alta prestidiiri'açfto moderna, chlromancia e hypnotismo, terminando 

com a dlvertidissima Lanterna Magica, polo hábil iilusioDista italiano 
professor Feltrini. 

P r i n c i p i a r á a s 8 l|2 h o r a s 

P r e ç o » : Camarotes 20jj(KUl—Cadeiras de 1» 41000—Ditas de 
Kntrada geral ltOOO. 

O s bilhetes a c h a m se & v e n d a n o dia d o espectaculo, ' 
n a bilbetaria d o Theatro. 

K 

w 

,1 i*. 

m 
r m 



RUA DUQUE DE CAXIAS, 3 5 
(Êsqnina da rua Santa Ephigenia 

Importadores do produetos franceses 
como sejam : conservas , licores dos 
molhores fabricantes, cognacs do di-
versas marcas d e s d o 6 1 ató 1 8 ! a 
garrafa , vinhos Unos do Bordeaux o 
Bourgogno desdo o preço do 18} a tú 
2 1 0 $ a ca ixa . 

Rocommendanios ospooialmonto o 
nosso vinho do mesa. marca C Ò I C N 

R N U I - C , quo vendemos a 14$ a 
dúz ia ; garantimos a legitimidade das 
mercadorias do n o s s a importação , v is to 
reeobermOs dlroctamento dos produ-
otoros. A n h o x o a o nosso r amo do no 

goi 'lo t e m o s ura grando doposito do 
generos do paiz . 2 0 — 1 1 
~ Por 1 7 J O L O J O O O 

Peças do morlns superiores com 5 0 
metros , v n l ú n t S B Á O O O . 

C a s a B a r c m . l o s 

41—Rua 15 de. Novembro—11 
8 0 - 2 2 

Navigazione Generale Italiana 
Soeiotá r iunito 

F l o r l o <I K t u b n t t í u o 

VIAOEM EXTRAORDINÁRIA 

O V A P O R 

P E R S E O 
Sahiríi do Santos e m 1 1 do setembro 
para 

G Ê N O V A o 
S A P t t L E S 

Esto vapor 6 d a linlia dircctn, todo 
i l luminado a luz otectrica o com espe-
ciaes neeommodaçfios para passageiros 

do 1», 2 A o a » classe. 
Viagem garantida em 15 dias . 

A G E N T E S 
para o Estado do S. Paulo 

CAMÍLLO CRESTA & C 
l t u a t i o l í e n l o , II. 4 S 

S Ã O P A U L O " 
S a n t o s — P r a ç a da Republica, 4 1 . | 

12-11 I 

Ven. Ordem 3* 
de N. S. do Monte do Carmo 

O irmão Prior desta Von . Ord . , d r . 
Luiz Gonzaga da Silva Lcmo , manda 
declarar a todos os nossos caríssimos 
irm&os que , nílo tendo podido roali-
sar se h o n t o m , como estava an i iun -
ciada- a sessão oxtraordinaria da Mosa 
Conjuncta , isto p o r motivos do f o r ç a 
maior, do n o v o manda convocar a 
todos, para domingo 10 d o corrento, 
dia do soss í lo da Mesa Administrativa , 
q u o d o v o t e r logar á s 11 I (2 horas da 
mauli& no respectivo Consistorio, so-
guindo-so immediatamonte a s e s s ã o da 
Mesa Gera l ; podindo-se ainda u m a 
v o z o comparoc imonto dos irra&os. 

Socrotaria da Ordom , S . Paulo , 4 do 
setembro de 1893 . 

.Josí; G . DA COSTA 
serv indo da secretario 

(3A, 5» o sab . ) 

MALA REAL PORTUGUEZA 
O P A Q U E T E 

L O A N D A 
esperado da Europa , sah i r i d o Santos 

a 13 do setombro , para 

/ I n l u o r p l a 

c o m escalas p o r 

I > E I - I I : i m l > N < * < » 
o D j l s b o a 

Estes paquetes têm oxcollontos ae-
comodaçõos pa ra passageiros da I A , 2A 

o 3A classo o sao i l iuminados a l uz 
electrica. 

.1 classe (li,fere unicamente cia iA 

na jiosição dos camarotes. 

Passagens e m a i s informações com 
os agentes ORA S . Paulo 

F. de Paula Silva Pereira & Filho 
311—RUA J O S Ü ' B O N I F Á C I O — 8 0 

P a u l o 

Gardner Ramos & Comp. 
S n n l o n - R u a 2 4 d o maio , 2 0 . 

A ! l i o s : 

De Lisboa, ca ixa . 5 8 8 0 0 8 
T o m Imvido algumas ontradas, sen-

do a i » ' a pequenos os depósitos. 

AI-IMIZ : 

índia, sacco 0 0 ks. 
Diversas marcas 

scs. do 58 a (10 K. 
Japüo, sc.de 00 k. 
Iguape , 1 14 alqs. 
Santa Cathar lna . . 

18$ 

17$ 

23$ 
32$ 
28$ 

10$ 

18ÍS00 
25? 
35» 
30$ 

L A V E L O C E 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 
O MAGNÍFICO li RÁP IDO V A P O R 

Sahirà do Rio do Janeiro no dia 28 do corrento para 

G Ê N O V A e 

N á P O L E S 

Todos os vaporos desta companh ia são i l lu iu iuados a luz electrica e 
fazoin as viagens mais rapidas c rcgulares. 

No preço das [i.issaírens está incl i i id ' i o vinlui de. mesa. 
Para passagens o mais informações, trata-so em S. Paulo com 

JOÃO BRÍGCOLÂ, GÂTTI & COMI». 
C a s a <!<• c a m b i o e i i u p n r l a ç A o 

RUA UO UOSARIO, N. 1 A 

No llio (V J uloiro com 

A . F ior i ta . & C o m p . 
37, PU A P R I M E I R O DE MAIIÇO, 37 

I > O R S « t . 5 0 í > 0 

Uma grosa do l inha bran -
ca O preta, n.°» 40, 50 O no. 

C N S I T l i a r c c l l o s 

4 1 — RUA 15 DE NOVEMBRO — 4 1 
3 0 - 2 1 

! LINIMENTO SENEAU 
Para os CAVAX.LOS V 

SUPFRESEÃO C 

O REI DOS M M 
Sí v o l . 4 , 5 0 0 0 

T E I X E I R A & I R M Ã O 
05 — Rua de S. Bento — 6õ 

12—12 

NOTAS SEMANAES 
Houvo durante a u l t ima semana pe 

quoua altoraçílo 110 proço do ousuesr, 
alfaia , banha, carnc-secca, cebolas , 
t o u c i n h o etc. 

Leiam as observações quo acom -
panham O preço do cada artigo . 

(EM PRIMEIIIAS MÃOS) 

Agua rden t e : 
Pipa 3 1 0 $ 3 2 5 $ 

N&o tem h a v i d o e n t r a d a s do genero 

p r o c e d e n t e de Pernambuco . 
A inda ha falta , nao obstante t e r on-

t r a d o alguns carregamentos vindos do 
n o r t e do Estado,pela Estrada Central 

\ < | u u - R U Z : 

Ca ixa 3 0 $ 3 5 $ 
As entradas tom sido regularos , mo-

tivando a alteraçfto no proço . 
Alcatrí to suecos 

Barrica 41$ 41$ 
Alfáti i : 

Kilogramma $200 8220 
A s entradas foram regularos, abas-

t e c e n d o O mercado . 

O mercado consorva-so abastecido, 
havendo tondoncias para a alta dovido 
a mui ta procura . 

Azei te rioee: 

De Lisboa, litro . 1$I)00 2 8 2 0 0 
Dito superior 2 1 5 0 0 3 $ 2 0 0 
Dito do L u c c a . . . ISOOO 2 $ 1 0 0 
Dito d o Gênova . . I $ 5 0 0 L$T>00 
Quartola 2 0 0 $ 0 0 0 2 2 0 $ 0 0 0 

T o m havido diminuta procura para 
O artigo oxtraugoiro . 

A s ontradas foram regularos. 
Ass i icar : 

Mascavo baixo . . . 2 1 $ 2 5 $ 
b o m . . . . 2 8 8 2 0 $ 

Mascavinho 3(1$ 8 1 $ 
Redondo 3 2 $ 8 3 $ 

» b o m . . . . 3:*$ 3 4 $ 
Branco bom 3 " $ — 

» crystalisado 3 7 $ 3 8 
> t u r b i n a . . . . — — 

No p r ó x i m o mez devera® começar 

a s estradas do gonero n o v o , or iginá -
rio d o Pernambuco. 

Tem tido bastanto sabida, O masca-
v o , havendo muita p r o c u r a . 

A o u t r a d a do genero do Campos 
TOM occasionado a baixa no procodon-
to do Pernambuco . 

H n e a l l i a i i : 

C . R . C . , t i n a . . 5 8 $ 0 0 8 
Caixa 508 52$ 

E n t r o u algum genero pela Central 
nilo suprindo O morcado. 

Kspera-so maioros entradas nesta 
somana . 

• t a n l i a : 

Nacional , kllo . . . I J 8 0 0 2ÍOOO 
Amoricana , l ibra . 8 8 5 0 $!)00 
Alvos , kilo 18000 1$!K)0 

Depósitos regularos . 
Houvo algumas ontradas unicamonto 

da amoricana . 

Uulutas : 
Francezos .mola c . 8 8 0 0 0 0$000 
P. irtuguozas 108000 1IJOOO 

Ha regularcs dopositos da portu-
guoza , dovido as ultimas ontradas quo 
abasteceram O mercado , 

lli-eu s 

Commum , k i l o . . . S180 8240 
Canil A tu açu : 

Metro $ 3 0 0 $ 5 1 0 

Carne sceca: 

Rio Grando , do I . " S800 8 0 6 0 
. do 2 . » 8 0 8 0 $ 7 5 0 

T e m havido regularos entradas, d o 
Rio , continuando as do Santos, com 
a mesma regularidade . 

Morcado suprido. 
Carvão de pedra : 

Curdiff, t o n e l a d a . 80ÍI100 ÜOÍ 00 
NVw -Cast lo OOJOOÚ 1 0 0 8 ' : 0 0 

Cebolas: 

Do Lisboa, caixa 8 1 Í 0 0 0 3 0 J 0 0 0 
Rio-Giande.restoa 

de 100 — — 
Ha pequenos dopositos do g o n e r o d o 

ambas procedências. 
F o r a m regularos a s entradas da do 

Lisboa . 

Cerveja Dúz i a 

(Varias m a r c a s ) 
B r a n c a 1 2 8 0 0 0 1 3 S 0 0 
P r e t a . 138000 14*000 
E M caixa 008000 7 2 $ 00 

Cevada: 

8 0 litros 138000 I4$00:L 
Mercado abastecido. 
Chá : 

Verdo rogn l a r . . . 78000 890 0 
Preto 78000 8 * 0 0 
Superior 1 I W L 128 0 0 
Nacional 38500 4801)0 

C imen t o : 

Em harricas do 100 
a 180 kilos, cada 
kilo $ 1 4 0 8150 

Stiporior 8150 8100 
T o m havido p e q u e n a s e n t r a d a s . 
D o inglez Portland , l e g i t i m o , ha 

pouco . 
Exlstom muitas marcas nlloinSs, 

francezas O r o m a n a s . 

Ci iy i iac : 

Julcs Robin , caixa 

Brand 
Mario Brizard 
Fino -Champagno . 
Dutiloy 
Marsaiul, l i t r o . . . 
Moscatcl L a t i n o 

Coelho 

Outras m a r c a s . . . 
Fare l l o : 

Rio da P r a t a , sacco 
O mercado está 

as muitas entradas . 
Fe i j ão : 

Da Chilo 18$ 208 
Nacional 100 l i t . . 10$ LLÍF 

O morcado c o n s e r v a - s e abastecido 
0111 razf to d a s r e g u l a r o s e n t r a d a s d o 
interior c do norto . 

F a r i n l i a d e <ri<|o 1 

Burricas do 190 Ib.) 
I l a x a l l . . 

Gallego . 
Castilla . 
Crystal . 

Solvis Pring | 

Mount Vernou. 
Outras americanas I 

Triosto 348000 
Farinha extr. sacco 15$000 
Idom naclonaes cm 

sacco 13ÍOOO 

Idem do Montovl-
dóo 148000 

368500 408000 

368500 3S8 00 
8OS0OO 8581)00 

48800' 1 

90*000 

W8000 428 00 

588000 605 00 

2M$OOO 31S0OO 

7$500 88000 

abastecido, devido 

28$0"0 

188000 

11&0CO 

78500 

12$5(>0 

8000 
I80C0 

30$000 31$000 

3(18000 
108000 

I 7 § 0 0 0 

15$000 
A s sabidas para O interior foram 

poquenas, sustentando so os preços por 
osse motivo . 

Mercado suprido . 
F 'ar in i i a de m a n d i o c a : 

Stirnhy, Una 
8 0 litros 2 1 * 0 0 0 2 5 $ 0 0 0 
Suruhy , segunda . 2 1 * 0 0 0 2 2 J 0 0 0 
Santa Catharinn, 

8 0 litros 125000 L-UOOO 
Tem havido entradas regularcs. 
Mercado continua suprido . 
Fumo : 

Superior, k g . . . . 2 * 0 0 0 3 * 0 0 0 
Nao damos a eotaçílo precisa om 

vista da variedado do artigo . 

Graxa : 

Rio -Gramlo,OM bo-
xlga , kilo 1 8 2 0 0 1 * 3 0 0 
N Í o consta ontradas , havondo oscas-

sez. 
Genelira : 

W . Fokink , caixa Í 4 8 0 0 0 
O u t r a s ma rcas . . . lflSOOO 

Ha poquonos dopositos. 
Morcado abastecido. 
Kcrosene : 

Caixa 1 ) 8 0 0 0 
Morcado abastecido. 
M iissas : 

Nacionaos, c a i xa . 0 8 0 0 0 
Extrangoiras 111500 

Toiu sido regularos as entradas, do 
nrtigo oxtrangolro . 

Mil l io : 
Nacional , 100 litros 118<)00 1 3 8 0 0 0 
Do R i o da Prata , 

100 litros 1 1 * 0 0 0 1 5 * 0 0 0 
T o m havido muitas ontradas d o m i -

lho nacional e extrangeiro . 
Morcado abastecido. 
Mante iga : 

Demagny , l i b ra . . 2 S 2 0 0 2 8 3 0 0 
Brotei FRÒROS. . . . 18700 1 8 8 0 0 

Tem h a v i d o pequenas ontradas . 
D o v i d o á sôcca q u o houvo na Euro-

pa, ospera-so uma alta nosso artigo. 
Ha falta d a primeira . 
Óleo de l i i i l iaç» : 

E m quartola , k l l o * 8 5 0 
E m latas 8 0 0 0 

Passas: 
Papel r o s a , a r r o b a 1 8 8 0 0 0 

» azul • 178000 
T.UN havido poquouas entradas . 
Ha f a l t a . 
i'lios[>lioi>os : 

Jonkopings , l a ta . 
Estrangeiros , ou-

tras m a r c a s . . . 
Nacionaos antigos 

Naclonaes novos 
Ha pequenos depósitos do artigo ex-

trangeiro . 
As ontradas foram regularcs. 
P i n ho : 

Rign 
Suoco 
Americano . . . 

Preços oxtromamouto variavols. 
Sal ião : 

Oloina , caixa 3 8 0 0 0 3 $ 5 0 0 
Outras m a r c a s . . . 2850o 3 8 0 0 0 

Touc i nho : 
Nacional , k i l o . . . 1SOOO 1 8 7 0 0 
Americano 1 8 0 5 0 1 8 0 0 0 

l i a falta, do americano , d o v i d o a 
grando procura . F o r a m regularos as 
entradas do artigo extrangeiro . 

Vellas : 
Nacionaos, peque-

nas 1 0 $ Í 0 0 1 I S 2 0 0 
Nacionaos, grandes 1785O0 ÍOÍÍOO 
Apollo, pequenas. 1 1 8 0 0 0 1 5 * 5 0 0 

grandes . . 2Ü80OO 2 8 8 0 0 0 
C. Luz Steariea, 

grandes 1 9 * 0 0 0 I98ÕOO 
Pequenas 1 2 8 0 0 0 1 4 8 0 0 0 

T o m havido regularos ontradas . 
Mercado suprido . 
V i n a g r e : Pipa 

S u p e r i o r , t i n t o . . . : t f .08000 4 0 0 8 0 0 0 
branco . 3S08 0 0 4258001) 

Continua e s c a s s a a importação des-
se gonero do procodcncia oxtrangolra, 
e m r a z ã o da procura para O produeto 

nacional . 
V inhos : Pipa 

Virgem ( P o r t o ) . . 3 8 0 $ 0 0 0 4 2 0 8 0 0 0 
Regular 8 2 0 8 0 0 0 3HOSOOO 
Inforlor 3 0 0 $ 0 0 0 3 2 0 8 0 0 0 
Verdo espec ia l . . . 3708HOO 420Ç00O 
Figueira 3 7 0 4 0 0 0 4 2 0 » 0 0 ; 

Lisboa, b r a n c o . . . 3 4 0 8 0 0 0 4 0 0 8 0 0 0 
Porto OOÜÍOOO KOOÍOOO 
Em caixa 20-5000 2 8 $ 0 0 0 
M o s c a t e l D o u r o C. 40$I)00 OOTOOC 
Suporior 40-ÍO00 GO$000 
T o s c a n o , quartola 1 8 0 8 0 0 0 2 0 0 $ 0 " 0 

mola d i t a 9O$U0D LI '5$000 
B a r b c r a , quartola 28Ü$000 3LC$000 
Chianti U25$000 2 0 O Í 0 0 0 
Um c a i x a 3 8 1 0 0 0 37JOOO 
Com 2 4 frascos . . 0 8 * 0 0 0 7 0 8 0 0 0 

Morcado abastecido . 

Devido aos dopositos quo silo regu-' 
lares, os preços continuam sèiu alto-. 
raçílo. 

A S S E M B L É A S G E R A E S 

Estilo convocadas as seiíuliitos: 

Da Companhia Cantareira o Exgot-

tos, para 12. 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega o Ro-
cebodoria do Rendas, de 3 a 8 do 
setembro: 

Cafó bom I$250 kilo 
Cafó escolha S7C5 > 

C A M B I O 

S.Paulo , 7 dosotembrodo 1803. 

As taxas atllxadas hontom pelos ban-

cos foram as seguintes: 

I . 0 111 I 011 I l a u k 

a 90 d. 

11,7/8 

80!! 
000 

á vista 
11518 

819 
1.007 

S U 
395 

4.240 

i 1 5|8 
820 

1.013 
822 

4.250 

52*000 .108000 

40*000 
25J000 
:iii*oo0 

428000 
28*000 
40^000 

Preço nominal. 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itália — 

Lisboa o Por to . . — 

Now-York — 

n r l t l M l i I t t i o l i 

Londres 117/8 

Paris 801 
Hamburgo 002 

Italia — 

Now-York — 

I t r a N i l i n n i n c h e l l i i u l i I111' 

D e u t a c h a i a n < l 

Londros i i 7/8 11 5/8 
Paris 80O 818 

Allemanba 090 1.010 
Italia — 800 

Portugal — 305 

Now-York — 4.2-10 

<2. < n r 4 ' » í s i C . 

L o n d r e s . . . . . . . . 117/8 11 5|8 

Paris — 820 
Hamburgo — 1.007 
Italia (saques).. — 803 

» (va los) . . . — 810 
Lisboa e Porto . — 392 
Portugal — 395 
Hospanha — 790 

Pela manlifl ns bancos snendoros 
sustentaram u tabclla do 11 7/8. 

Côrea da uma hora todos os esta-
belecimentos retrnlnram-so, a oxepçüo 
do British. quo ufllxou a tabclla do 
11 1/2, com a qual oneorrou as suas 
transacçOcs. 

O movhnonto foi pequeno, havendo 
retrahimento dos tomadores. 

A' ult ima hora constaiam algumas 
operações a 11 d. 

Expl icam essa baixa os muitos boa-
tos que circulam. 

O mercado fechou em baixa pronun-
ciada, havondo falta absoluta do no-
ticias do Rio. 

TELEGRAM MAS 
R IO , II. 
Cambio — 

SAXTOS, <i. 
C a f é 

Entraram 11.(144 suecas 

Vondoruni se K l . ' 00 • 

Exlstom 222.806 saccas 

Preço. . 13820 » 
Jlorcndo" Urine'. 
Cambio: 

Os bancos n l o adoptaram taxa por 
fnlta do noticias do îio. 

Offerecoram 11 7/8 para a compra 
do letras particulares. 

Soboranos. 2o*00'>. 

A Meza do Rondas, arrecadou 
21:5748830. 

H A I l l l t A » * 

Para Europa : 
Scs. cafó 

Vap. ali. rortn Alegre 22.508 

ali. Graf Hismarek... 12.030 

31.504 

Scs. cafó 

. . 23.807 

MEZ DE 
893 

IIOI.WOIITIIV, ET.I.TS S (1. 

Para Hamburgo 
> Now-York 

739 
3.564 

F.D. J0UNST0N & C. 

» Now-York 

500 
1.550 

A. TKOMMF.I. & c. 

» Rotterdam 

» Now-York 

380 
750 

1.100 

TUEODOR WILLE & 0. 

Para Hamburgo 200 

OOETZ UAYN í t C. 

Para Rotterdam 

» New York 

1.000 
3.O00 

OUSTAVO TItINCKS & C. 
Paia Antuorpia 

» Vllborg 

» Helsingfors 

400 
450 
500 

II. WOLTJE & c. 
Para Bromon 250 

ARniICKLE IlROTlIEltS 

Para Now-York 3.700 
PEQUENOS EMRAUCADORES. 

Para Hremen 17 

SS.43I 

Para os lístados-Unidos: 

Vap. ing. Ilogarth 

EMBARCAD0RES DO 
SETEMBRO DE 1 

Scs. café 

KARI. VAIAIS & C. 
Para Hamburgo . 4.300 

> Rotterdam . . l .oOO 

> Antuorpia . . 2.470 

ZF.RRENNER-11UX.OW & C. 
1'ara Hamburgo . . 2 . 1 "0 

> Rotterdam . . 2.00O 
070 ». Antuérpia o Opç&o . . . 

. . 2.00O 
070 

» l i t o m o u o Opç i o 750 

NOSSACK & 0. 
Para Hamburgo . . 2.050 

» Rotterdam . . 1 . 0 0 » 
> Antuérpia o Opção . . ' . . 1 . 0 0 0 

B. STOFFREOEN & C. -

Para Hamburgo, i . . 1.250 

> Rotterdam . . 1.015 

» Broiuen 770 

AL11ERT KUSSNEll 

Para Hamburgo . . 1.240 

AUGUSTO LEUI1A A C. 
Para Hamburgo . . 1.250 

> Antuorpia 500 

NAUMANN, 0E1'I> & C. 
Para Hamburgo «80 

» Bromon . . 1.252 

• Now-York . . 0.090 

JOIIN BRADSUAW & C. 
Para Hamburgo 750 

» Antourpia 450 

» Antuérpia o Opção 250 

» Bromon . . 1 . 6 0 0 
» New-Y'ork . . 4.800 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPOUES ESPERADOS NO RIO 

7 Llvorpool 0 ese. Orellana. 
7 BordOos O e s c . Equatew. 
7 Lisboa O esc . Loanda. 
7 Nova Zelândia , Io-.tic. 
8 Hambu rgo O osc. S. Xicolas. 
9 Brcmon O esc. O/iio. 

10 Llvorpool O e s c Nosmyth. 
11 Rio da Prata , Sorata. 
15 Hamburgo O e sc . Paraguassú. 
LL! Marselha O 080. Aqv.itaine. 
17 liio da P r a t a , Bourgogne. 
18 LI.cnion O osc. Berlin. 
21 l l io da Prata, Tomar. 

2 0 Geuova O esc . Duca di Oaliera. 
VAPORES A SADIR DO RIO 

7 A n t u é r p i a O e s c . Tunguc. 
7 Nova York, Bessel. 
7 Gênova O Nápoles, Xapoli. 
8 Rio da Prata , Equateur. 
8 L o n d r e s O esc . Iouic. 
9 Hamburgo O oso. Patagônia. 
9 Rio da Prata , Equateur. 

10 Nova -York , Wordcswaarth. 
10 Nova Orleans, Bessel. 
10 Bordóos O osc . Portugal. 
11 L l v o r p o o l O esc. Sorata. 
12 Marselha O esc . Perseo. 
15 Antuérpia O osc. Loanda. 
10 Nova Y o r k , Havclius. 
17 R i o da P r a t a , Aquitaine. 
18 Gênova O Nápoles , llourgogne. 
21 Southampton O ese. Tamar. 
2 8 Gonova O esc. Duca di Galiera. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

9 Gênova 0 Nápoles, Perseo. 
9 Hremen O osc. Oliio. 
!> Hremen E esc . Leipzig. 

10 Triosto, Medura. 
11 Antuorp ia O e s c . Loanda. 
LL N o v a Y o r k , Galilcu. 
18 H a m b u r g o O o s c . S. Xicolàs. 

VAPORES A RAntR DE SANTOS 

1(1 B r c m o n O e s o . Leipiig. 
11 Gênova O Nápoles, Perseo. 
U Qromon O osc. Ohio. 
12 Triosto O Fiumo , Medusa. 
13 Antuérpia O esc. Loanda. 
13 N o v a Y o r k , Galilcu. 
20 Hamburgo O osc . S. Nicolà». 

COTAÇÕES 
Comp. Vunil. 

Soberanos — 
Acções 

Companhias 

Paulista Integ 2 4 0 $ — 
I d e m com 2 0 % 4 0 8 — 
Mogyana , LAomisstto . . . 2 2 0 8 2 0 0 * 
Idem da 2» em issão . . . 2 1 0 $ 1 9 0 $ 
Contrai Paulista 100* 90$ 
Mechanica Import 15' $ — 
Oosto Agrícola 3 8 $ 6 — 
Luz Steariea 100* — 
S u l Brasileira — 8 0 $ 
Christoffol 4 Stiipakoff 80$ — 
Fabri l Paulistana — — 
Industrial de S . Pau l o . 4 0 8 
Serviços Mar í t imos . . . — 10$ 

B a n c o s : 
Crodi toReal . c a r t . hvp . 100$ — 
Com 2 0 % 4 0 $ — 
Cart . eomm 1908 — 
C o m 2 0 % 4 0 8 — 
Lavradores 100$ — 
l "nhlodo 8. Paulo (io$ 40$ 

I d e m da 2 A emissão 5 0 $ — 
Comm. o l n d 100$ 1 5 0 * 
Constructor O Agr — 70* 
S . Paulo 9 5 $ — 

L e t r a s LI v p o l h c c a r i a s 

Banco do C . R e a l . . . . 7 2 $ 0 0 $ 
Unifto 6 0 $ 5 7 $ 
Intond . Munlcip 8 0 $ 7 8 $ 

Apólices 
Do Estado 1 . 0 4 0 $ — 
Goraos 1 :000* — 

Debe 11 turca 
Viaçüo Paul ista . 7 0 $ — 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardonte , pipa, 2 5 0 * a 2 8 0 $ . 
Ar roz do Iguape, sacco, 3 0 $ a 3 4 * . 
Bauha Alves, k i l o 2$ a 2 8 3 0 0 . 

«Maristany>, 18700, 
•Matarazo». I $ 0 0 0 . 

Carne secca do Rio-Grando, L$2oo, 
Cangica , 8 0 litros, 2 5 $ a 2 0 $ . 
Cebolas, cento, (18. 
Foijao mulatinho , 100 Utros 2 0 $ e 

2 2 * . 
Dito , novo , 2 4 * O 2 7 $ . 
Idem , p r o t o , 100 litros 2 0 $ a 2 8 $ . 

Fumo snperlor, 1 kl lo , 2 Í 3 0 0 r 
2 8 7 0 0 . 

Far inha especial, L R 0 litros, 3 2 $ . 
Idem do Santo Amaro , 2 0 $ . 
Idem de 2 . ' , 100 litros, 1 0 $ . 
Idem d o Santa Catharlna , 8 0 l itros , 

10$ A 17§. 
Farinha do milho , 2 4 * a 28* . 
Galllnhas , uma , 2 * 5 0 0 a 3$ . 
Milho, 100 litros, 15$ a 108. 
Matto . $ 0 0 0 a $700 . 
Ovos, dúzia , 1$000 a 18200 . 
Peru, u m , 128 11 18$. 
Q u o i j o s , um , 2 $ 5 0 0 A 3 $ . 
Toucinho . 15 kilos 18$ a 2 2 $ . 

Mercado I t a l i a no 

Preços dos goneros mais procurados 
no nosso m e r c a d o O no lutorlor : 

Azeito tino do Lucca , litro, 2 $ a 
2$200. 

Dito do Gonova, litro, 1 $ 0 0 0 a 1*800. 
Dito e m quartola, 240$ a 2 6 0 $ . 
Dito em meia quartola, 140* a 150$. 
Cordas do l i nho sortlilas, kilo , 1*800 

a 28200 . 
Fornot branca, 37$ a 39*. 
Fernot Viuva Branca 3 0 $ a 38$. 
Massas sortidas do Gonova, 11$ a 

12$. 
Mortndolla em latas do 200 gram -

mas, 1 $ 2 0 0 a I $ 3 0 0 . 
Ditas e m latas d o Í 0 0 g rammas , 

$700 a $ 8 0 0 . 
Queijo ParmczSo do 1.°, kilo , 5$ a 

03000. 
Stocli fish, kilo, 900 a 1$200 . 
V inho Toscano om quartola , 2 0 0 $ A! 

2208. i 
V i n h o Toscano mola quartola , 110$ 

a 130*. 
V inho Morldioual, quartola , 190* a 

220$ . 
Vinho Barbora. quartola , 2 8 0 $ a 

810$. 
Vinho Chianto e m quartola , 225$ a 

2038. 
Vinho T o s c a n o Alloatleo, e m quar-

tola, 2 0 0 8 a 220$ . 
V i n h o Chianto, e m f r a s c o s , M a r c h o -

so, bocea negra , caixa do 12 f r a s c o s 
do litro. 30$ a 35$. 

Vinho Chianto, c o m 2 4 frascos 
688 a 7 0 $ . 

V i n h o Moseatto ospumanto , marca 
8. Branco, 558 a (10$. 

V e r m o u t h E . Martinazzi & Comp . 
2 2 * a 2 5 $ . 

Vermouth F r a M U O W I L I , A 
8 2 4 . 

Vermouth do outras marcas , 21$ 
228. 

.Mercado ( raneez 

Azeito Plagniol , OM litro , dúzia 4o$ 
4 2 $ . 
E m 1 /2 litro, 2 2 $ 11 2S* . 
AGI 111 do Soltz, 158 11 2 0 $ . 
Ameixas , latas, 1$(1(H) a 2 * . 
Benodlctinos, 8 2 $ a 8 8 $ . 
Iiiscouto Loux Porry, 38 a 3$200. 
Camarões e m latas, dúzia , 2 4 * a 

208. 
Cognac Julcs Robin , 3 8 $ a 42$. 
Blscuit, 378 a 30$. 
Maria B r l s a r d , 7 5 $ a 8 5 $ . 
Fino Champagne , 4 5 * a 5 0 . 
Cognno Marsaud, 41$ a 4 2 * . 
Duthi loy , 100$ a 110$. 
Marcas nao conhecidas 110 morcado, 

2 0 8 a 3 0 $ . 
Corvoja , dúzia, 138 a 1 5 $ . 
Chartrouso, 00* a 1003. 
Champagne , V iuva Cliquot , 1 2 0 * A 

130$ . 
Licor C a c i n , 6 8 $ a 7 0 * 
Manteiga , kllo, 48(100 A 5 8 . 
Potit -pois , 1$ a 11200 . 
Rhiini da Jamaica, 45$ a 50$. 
Vellas, 2 8 $ a 3 0 $ . 
Vinho Lormont, 20$ a 24$. 
Bordeaux d. M., 158 a 20J. 
Vormouth francoz, 28* A 30. 

Generos Por tunuezes 

Atacado c varejo 
Azcllo doce, litro 2SV«i 11 3.1:200 
Amondon» • L'3.1110 
AIplBin. kllo 87oo » sstn 
Alh.lB. nuiill L-Alxn 31131MMJ » S.-.Slil 0 
BnliUInliiis. cftl*a 129000 » 1151**1 

Colornn, Intn UifWio . losoiio 
Cebolas, rnixA * 
P r m t m om latai ÍSSOO • i s r ,m 
HIKOS. Ir. kilos 148000 » IOSIK'0 
Miirrocllaila. laia IS2U0 • 1S4IXI 
Mansa úu tomato, l ibra. • IS0OO 
Noscs, kilo IS200 • l!3m o 
l 'a»sas om arroba ls.5ii.00 » l:t»(Mo 
lilem cm caixas 879500 • IHgooo 
Sardinhas em salmoura, 

laia CÇ.noo . 7f000 
Vinho do Porto. |II[ia.... TIHI-IWKI • l.niHtgooo 
lilom virgem, pipa. S20SOOO » 4009000 
Idem Moicatel c a i x a . . . 4<>j|0"0 » iwifoixi 

Idem verde, pipa 8.V1$(WJO » 
Idem branco, pipa . 60uf000 
Vinagro, caixa I-Ĵ DOO • IHJIIOO 
Idem comm. om ca ixa . . gu^JO » I:;ÍKM, 
Idem do 1'orlo, regular 

om caixa 205000 . 2fcS0tX> 
Idem bom, era caixa BKjgOOO • Mlgoon 
Idem super io r , ca ixa . . . • 4.r.]jO<K) • «i.^oy 

í l l u 01 
Baíanoeta em 31 de agosto de 1893 

A C T I V O 

CARTKIRA HVPOTIIHCARIA 

Coinprehcndendo as operações de auxiliou ã lauoitr 
Accionistas • 

Empréstimos hypothecarlos 17.135:736*110 
Ditos sob caução do títulos 52:1338000 

GARANTIAS : 

Valor dos bons hypotlio.M los no B . n j o . . 30.66 

Mom dos titalos caucionados 70.1'0$000 
Titulo-) depositados pertencentes a torceiros 
Letras hypothocarias a rc-emittlr 
Ultas pertencentes no Banco . . . . 

Prestações a roeober 
•litros vencidos 
Propriedades arrematadas on adjudicadas 

para pagamento do dividas 

Kdlftdo do Banco 

Carteira Coiumercial 
Caixa 

Diversas contas ' 

CARTEIRA COMMHRCIAL 

Contas correntes 

Títulos descontados 

Letras a roctbor 

Títulos caucionados 

Debentures 

Diversos titulou um Carteira . . . . 

Letras a reeebor do couta alheia. 

Caixa 

Diversas contas 

L:8"(J :0K)J000 

17.187:8698116 

I M S S I V O 

CARTEIRA HYOTHMCARIA 

Compre/iemlendo as operários de. aii.rilioi ú lavour 

Capital 

Dinheiro recebido do Thesouro Nacional . 
Fundo do Reserva 

Garantias diveisas 

DKPOSITANTES : 

Títulos portoncontes a terceiros . . . 1.721:70 $000 

Doposito por alvará 808725 

Letras hypothocarias omittidas . . . . 

Letras hypothocarias sorteadas . . . . 

Jnros do letras hypothecarias . . . . 

Contas correntes 

Dividendos nao reclamados 

Diversas coutas 

30.7 :11:0708865 
1 . 7 2 1 : 7 0 0 8 0 0 0 

6:800*000 
L.!.S!J:2 'OFOUO 

0 8 3 : 0 7 2 $ 4 0 
1511:1018779 

i02:H33$0irt 

93 :3208 L'IL) 
3 . 0 6 0 : 3 3 1 8 7 5 4 
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D E U S D I S P Õ E 

X I 

Sir Roberto Walden toraou-
ee, a seua olhos, ura ambicioso 
que queria fazer sua sobrinha 
marqueza, importaiuio-se pouco 
com a sua felicidade. 

O bom do padre quiz a prin-

cipio resistir ás instaucias dos 

doia jovens, mas viu oa tão re-

solvidoB que a final deixou se 

convencer. 

—Pois bem ! disse elle, casai-

os-hei, mas não amanhã, meus 

filhos, porque amanhã é sexta-

feira, dia em que Christo mor-

reu na cruz, maa sim no sab-

bado. 

E como elles demonstravam 
a sua alegria, o reverendo ac-

'•lllt ; 
no pôr do sol, «pre-
s ta do templo. 

—Lá estaremos, responderam 
elles, apertando as tnãos enruga 
das do velho padre. 

Com effeito, no sabbado. em 
quanto o sol no seu occaso dou-
rava com os seus últimos raioa 
as vidraças da pequena egreja 
da aldeia, esperava esta, guar-
necida de flores, os futuros es-
posos. 

O padre tinha revestido as 
vestes sacerdotaes, e os lavra-
dores dos arrabaldes tinham-se 
reunido para assistirem á cerc-
raonia. Um pouco ante3 da che-
gada doa noivos, um grupo de 
extrangeiros parou diante da 
egreja e entrou nella. 

Esses extrangeiros eram em 
nnrtiero de oito ; quatro esta-
vam vestidos como burgueses 
que viajam para seu negocio, 
03 Outros quatro estavam em-
brulhados em compridos man-
tos que BÓ imperfeitamente oc-
cultavam uniformes do exerci-
to real. 

O saciiatão dirigiu-se a ellea 
e perguntou-lhes: 

— Querem afgutna coiaa ? 

Um delles respondeu : 
—Queremos orar a Deim. 

O reverendo Kihvorth, tendo 
ouvido esaa resposta, disse cm 
voz alta : 

—A casa de Deus está aber-
ta a toflos tis seus filhoa. 

Os extrangeiros procuraram 
o canto lüiiis escuro do tem-

plo e ajoelharam-se devotamen-
te. 

Pouco depois chegaram Leo-
nel e mias Ellen, acompanha-
dos pelo3 creadoa da ca8a bron-
ca ; 03 dois jovens não fizeram 
reparo nos extrangeiros e foram 
ajoelhar se diante do altar-mór. 

Ml33 Ellen efetava radiosa; 
alguns minutos mais e via a 
ambiciosa joven realisar-se o 

| sou sonho, ia ser mulher de Leo-
nel, do futuro marquez de Ash-

' burthon,par de Inglaterra. Quan-
I do o ítrvUfendo descia os degraus 
' do altar e se dirigia para os dois 
1 futuros esposos, pronunciando a 
[ formula consagrada: 

—Vou píocedér áo cílsameh-
i to de Leonel ÁsliburthOh e de 
mias Mllen Walden. Ha aqui al-
guém que se tJpponlia a este 
casamento? 

--Eu ! disse unia voz. 
KntãOi misa Ellen e Leonel, 

trêmulos e espantados, viram um 
homem levantar-se até ao meio 
da egreja. 

Era o bohemio Nathnnlel. 

—O senhor ! , . , disse o pa-
dre admirado, em qudilto (|ue 
mis3 Ellen abafava uni grito, 
reconhecendo o homem da fui-
n há, o senllor! 

—Sim, meu reverendo. 

—Quem é ? 

— Sou poe (festíi menina, e 

eis aqui pcsóoas que o podem 

nttestar. 

Nesse momento oa trea outro3 
i viajantes, vestidos á burgueza, 
; adiantaiam-se vagarosamente^ e 
mias Ellen, aterrada, reconhe-
ceu João da França, Samsão e 
o marquez Rogério. 

' — Este homem falia verdade! 
jdis3eram elles. 

— Hogerio ! disse Leonel, em-
pallidecendo de cólera. 

—Estea homens mentem ! ex-
j clamou miss Rllen, em voz en-
t,recortada pelo terror. 

Maa então, aquelles dos sol-
dados que parecia cominandar 
os outros, adiantou-se pela sua 
Vez. 

—Em nome do rei, disse elle 
oppouho me a esse casamento, 
e intimo á bolieinia Topsy a 
ordem de Beguir seu pae, o ou-
rives Nathaniel. 

Miss Ellen soltou um grito 
terrível e cahlu desmaiada. 

—Levem-a! ordenou o offi-
cial do rei, quando o tumulto 
chegava ao seu auge. 

— MisíraVel! exclamou Leo-
nel. correndo para Rogério. 

Mas o coronel doa drngfles, 
socegado e altivo, pousou-lhe a 
mão no braço e disse-lhe sim-
plesmente, iuostrando-lho Natha-
niel : 

— A (ilha do bohemio Natha-
niel ! 

E Leonel, vencido por esse 
olhar e por eBaaa fulminantes 
palavra curvou a cabeça, 

QUINTA PART1Í 

GRANDEZAS DE ALMA 

Tinha decorrido um mez des-
de oa últimos acontecimentos 
que acabamos do contar. 

Aoa calorea torridos que pe-
sam sobre Londres pelos fins 
do verão, tinham succedido os 
ventos e as nevoas do outo-
no. 

Via-se unia dessas noites de 
intenso nevoeiro, durante as 
quaes a circulação das seges se 
torna Impossível e o clarão das 
lanternas inútil. 

Os raros caminhnntei que se 
dirigiam ás suas casas, só avan-
çavam ás apalpadollas, com os 
olhos fitos nos laitipeSes das 
ruaB, cuja claridade não era 
mais do quo um ponto averme-
lhado, cuja distancia era impos-
sível apreciar. 

Comludo, dois homenB em-
brulhados nos seus mantos, com 
os chapéoB cabidos para OB olhos, 
Habitam por uma das grade3 do 
palacio de Saint James, e co-
meçaram a caminhar çapidamon-
te. cmbrenhando-Be nus .t uas de 
Londres como homens para quem 
o nevoeiro não !e:n mjsteiios. 

—Senhor, disse um dellea, 

creio quo esta noite podemos 

arriscar-aos, 

—AsBim o creio, meu bom 
Delton, respondeu o segundo, 
aposto o que quizerein se os 
meus credores pensam em mim 
esta noite; mas, meu caro, se-
jamos prudentes, suppríme os 
títulos de alteza real e de meu 
senhor e chama-me simplesmen-
te Jorge. 

O homem que ae chamava 
Delton tomou familiarmente o 
braço de seu companheiro. 

—Bom o vós, meu pobre Del-
ton, por mais que o parlamen-
to pregue e que os papeia pu 
blicos exaltem a gloria da no-
bre Inglaterra, n&o deixará por 
isso ella de aer o maia enfado-
nho e aborrecido de todos os 
paizes do mundo. 

—Com efteito, murmurou Del-
ton, o clima deixa muito a de-
sejar. 

—Pois aa leis! ah ! disse o 
grande personagem com amar-
gura, tenho sempre encontrado 
a mais amarga ironia 110 fundo 
de todaa essas formulas de res-
peito servil que o povo inglez 
emprega para com esses infeli-
zes escravos a quem tem a bon-
dade de chamar seuB sobera-
nos. Bellos soberanos, na ver-
dade! O rei não pode sahir do 
reino aem a auetorisação do par-
lamento, o seu filho, apenas põe 
os pés fora de Saint Jamea 
torna-se um simples cidadão, á 
disposição de uma meia dúzia 
de patifes que tOm a insoleu-

cia de Be chamarem seua cre-
d o r e B . 

—Confesao, disse Deitou, em 
voz baixa, que isso é completa-
mente intolerável e indigno da 
monarchia ingieza. 

— A h ! suspirou o nobre per-
sonagem, não é o rei de Fran-
ça que toleraria isto; mas, meu 
pae é tão fraco! Imagina, meu 
hora Delton, que todas as vezes 
que tem de se pronunciar, en-
tre fidalgos e alguns estúpidos 
mercadores da cidade, nunca 
hesita em condemnar o primei-
ro. E' o resultado das suas idéas 
llberaes, como elle diz. Preten-
de que os nossos autepaasados, 
quando estavam 11a Hollanda, 
eram mais obrigados a obede-
cer áa leisj do que o ultimo dos 
seus vassalloa. 

—Que quer, Benhor ? Como 
o remedio para todos esaes ma-
les é a paciência, aconselho a 
vosaa alteza a que se resigne. 
Quando vossa alteza re inar . . . 

— Mas, cala-te, imprudente, 
queres mandar-me dormir ao 
Queen'8-Bench ? 

Ora aquelle que prouunciava 
estaa ultimaa palavras, era sua 
alteza real o príncipe de Gal-
les, o herdeiro presumptivo da 
corôa. 

Uma curta digressão é indis-
pensável para explicar a estra-
nha converaa que elle tinha, 
então, com o coronel Deitou! 
seu ajudante de campo e cou 

fidente, O c o m p a n h e i r o ordiná-
rio das suas estroinicea. 

O príncipe de Gallea passa-
va, na opinião publica, pelo 
maior estroina de Londres. 

Jogador, libertino, carregado 
de dividas, tinha levado tão lon-
ge os seua excessos de toda 
casta, que numerosas queixas 
tinham chegado aoa ouvidos do 
rei Jorge. Um dia, um membro 
da camara doa communa teve 
a coragem de depôr sobre a 
mesa do presidente um volu-
moso manuacripto que era um» 
queixa collectiva de duas ou 
tres dúzias de fornecedores quo 
sua alteza tinha mandado expul-
sar peloa aeus creados todaa na 
vezea que haviam ti«lo audacia 
de reclamar o Beu dinheiro. 

O parlamento comnioveu-SE 
com esse protesto e dirigiu uma, 
r e spe i tosa petição ao rei. 

Então, O re i ordenou a o p a r . 
lamento que declar:,ASEI P O R um 
«bill» que O prhjcípe de Gallea 
podia ser considerado, pelos seus 
c r e d o r e s , am simples particular, 
preso é conduzido á prisão p a r a 
executar a lei. DepoÍ3 pagou as 
dividas do joven príncipe, O 
disse lhe : 

— A g o r a , Benhor, ouça issf« : 
é membro nato da camara dos 
lordB ; e no palacio de Saint Ja -
mes é O herdeiro presumptivo 
d a corda. 

(í ouliníia.l 


